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3. INTRODUCAO 

3.1 - DiagnOstico da Situação e Importancia da Praga  

No bienio 1972/73 o Brasil produziu 4,8% da produção mun 

dial de algodão. Ultimamente, estima-se que esta participação ha-

ja decrescido para 3,7%, com a queda da produção de 2.950.000 pa-

ra 2.300.000 fardos, devido principalmente, a diminuição da  area  

plantada, a qual, do ano agrícola 1973/74 para o ano 1974/75,caiu 

em aproximadamente 80.000 ha., segundo o COMITE CONSULTIVO INTER-

NACIONAL  DEL  ALG0D6N (1975). Entretanto, o Brasil consome mais da 

metade do algodão produzido no continente Sul Americano e tem nes 

te produto uma de suas maiores fontes de divisas do setor agríco-

la, segundo o  INTERNATIONAL COTTON ADVISORY COMMITTEE  (1973). 

Grande parte do algodão produzido no Brasil e perdido 

pela ação deleteria das pragas, pois o algodoeiro se situa entre 

as culturas mais atacadas por insetos, alguns dos quais são fato-

res limitantes da produção, PARRA (1972). 

Dados de pesquisas no Nordeste do Brasil, fornecem uma 

estimativa da importgncia de algumas pragas. DAVIDSON (1967) con-

cluiu que em um ano de precipitação normal, nunca menos de 10% da 

safra potencial de algodão perene do Nordeste e destruida pela  la  

garta rosada, Platyedra -ossy.iella  Saunders,  1843. SEARA (1970) 

em pesquisa realizada com algodão "Mocci", Gossypium hirsutum var. 

marie galante  Hutch.,  na região do sertão do Rio Grande do Norte, 

constatou que o controle sistemgtico ao curuquere-Alabama argi-

llacea  Hubner,  1818- induziu a um aumento na produção da ordem de 

33%, em relação as parcelas não tratadas. 

A broca do algodoeiro, Eutinobothrus brasiliensis Ham-

bleton, 1937 e uma das pragas mais frequentes do algodoeiro "Moc61 

mas a despeito disto, a importancia econOmica dos danos causados 

por este inseto 4 muito difícil de ser estimada, segundo CASTRO 

1. 



2. 

(1963). DAVIDSON (1967) assinalou que a importincia desta praga 

parece aumentar de ano para ano. Outrossim, o controle químico a 
„  

especie em menção, vem apresentando dificuldades, pois as brocas 

que atacam algodoais de certas regiSes do Norte do Parane e de 

S j  So  Paulo a apresentaram resistencia aos 

e 1974). 

ciclodienos,MELLO (1968 

REED  (1973) afirma que o aumento do uso de inseticidas, 

particularmente em algodão, tem sido observado em muitas localida  

des:  mais de 20 aplicagOes por estação estão sendo recentemente 

usadas nesta cultura, na  America,  Europa,  Asia  e Austrglia. 0 me-

lhoramento das culturas de campo, visando conferir-lhes resisten-

cia a pragas e agora recebido com mais atenção e verios sucessos 
e resultados promissores p„odem ser apontados. ROSSETO (1973) con-

siderd este metodo de controle de pragas como o método ideale que 

oferece maiores vantagens, justamente em culturas que dão baixa 

renda liquida ou em palses onde a "renda per capita" e baixa. 

SNEEP e DIELEMAN (1973) observaram que os melhoristas 

tem encontrado variedades altamente produtivas, que ajudam sobre-

maneira a alimentar a população do mundo. Entretanto, a resisten-

cia desejada contra as pragas, muito frequentemente aproxima-as 

das variedades pouco produtivas. 

Na opinião do ROSSETO (1973), quando a criação de varie-

dades resistentes a pragas no pode merecer nfase no programa de 

melhoramento, 4 interessante  transform.-la  numa das metas secunde 
rias. Neste caso, não se procura testar grandes coleg6es de germo 

plasma, mas apenas conhecer a reação do proprio material que esta 

sendo usado pelo melhorista, de tal forma que, quando uma opção 

possa ser feita, o material mais resistente seja usado para cruza 

mento ou selegão. A simples eliminagão de material muito suscepti: 

vel ja justifica esse programa de trabalho. 

0 presente estudo, desenvolvido em Pentecoste, Estado do 

Cear, objetiva servir de apoio aos trabalhos de melhoramento do 

algodoeiro perene do Nordeste, fornecendo-lhes subsídios para a 



incluso da resistencia 1 broca como critgrio de selega'o de plan-

tas. 

3.2 - Hipoteses de Trabalho 

- 
Foram testadas as seguintes hipoteses: 

a) Os algodoeiros arboreos, nativos do Brasil, apresen-

tam variabilidade quanto a resiste.ncia a broca, Eutinobothrus  bra  
siliensis Hambleton, 1937, a qual justifica um trabalho de avalia 

g1o, nestes genaipos. 

h) A partir do material a ser estudado e segundo o meto-

do a ser adotado, g possível estabelecer pelo menos um criterio 

de seleção a ser utilizado,em trabalhos de melhoramento da cultu-

ra do algodoeiro "Moc6", Gossypium hirsutum vara marie galante  

Hutch.,  em relação a broca. 



4. REVISÃO DE LITERATURA 

4.1 - Identificação da Especie  

A primeira referencia 7i broca do algodoeiro no Brasil 

foi de VERT (1905), que fez menção a um inseto pertencente a fami 

lia Curculionidae, sem contudo, identificar a especie. IGLÉSIAS 

(1916) constatou a broca no  Maranhao  e no  Piaui  como seria praga 

do algodoeiro herbaceo e enviou material ao Professor Costa Lima 

a quem coube, realmente, a identificação da especie como Gastero-

cercodes zossypii  Pierce,  sendo que esta denominação figura no 

fiTerceiro Catalogo dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasil", 

COSTA LIMA (1936). BONDAR (1925) encontrou este inseto na Bahia 

e realgou a importincia das malvaceas silvestres como hospedeiras, 

notadamente Sida spp. e o quiabeiro,  Hibiscus  esculentus L. 

A especie brásilara foi confundida, durante muito tem-

po, com a encontrada no Peru e descrita por  PIERCE  (1915). HAMBLE  

TON  (1937a) ao comparar abundante material colhido em Campinas, 

São Paulo, com a descrição e as figuras publicadas por PIERCE  

(1915), levantou duvidas quanto a exatidão desta classificação e 

procurou elucidar a questão: constatou que a broca dos algodoei-

ros brasileiros pertencia a uma nova especie, por ele classifica-

da como Gasterocercodes brasiliensis n. sp. . Por fim, COSTA LIMA 

(1938) concluiu ser o genero Gasterocercodes  Pierce,  1915, sinOni 

mo de Eutinobothrus  Faust.  1892 e, a partir desta data, a especie 

passou a denominar-se Eutinobothrus brasiliensis Hambleton, 1937, 

que e a nomenclatura citada no "Quarto Catalogo dos Insetos que 

Vivem nas Plantas do Brasil" de SILVA et  al.  (1968). 

Para o Nordeste do Brasil, o principal problema a ser  re  

solvido em relação a broca g o da sua identificagão.PYENKN(1938b) 
enviou alguns especimes coletados em Pernambuco para L.L.BUCHANAN, 

do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos-USDA-  que os i-

dentificou como uma variedade de brasiliensis. HAMBLETON e SAUER 

(1938)referiram-se a broca do Nordeste por esta mesma designação. 

4. 



5. 

At 1967 considerava-se que uma unica espécie de Eutino-

bothrus atacava os algodoeiros de todo o País,entretanto,DAVIDSON 

(1967) levantou a possibilidade da existencia de duas ou mais es-

pecies diferentes no Nordeste, apoiando-se nas seguintes eviden-

cias: 

a) Existencia de diferenças morfolOgicas entre adultos 

de especimes do Estado de  Sao  Paulo e especimes do Nordeste, com 

relação a depressão nos elltros, pr i oxmos ao v i i ertce, e a genta- 
- - 

lia interna da femea; 

h) mensuragOes da capsula cefalica de larvas coletadas 

em Serra Talhada-Pe.,  indicaram uma provavel existencia de duas 

especies, uma com instares que apresentavam comprimento medio de 

mandíbulas de 0,20mm, 0,25mm e 0,30mm e outra, cujos instares, ti 

nham comprimento medio de mandíbulas de 0,22mm, 0,27mm e 0,32mm; 

c) as correlagOes constatadas, no Estado de  So  Paulo, 

por HAMBLETON (1937b) e no Estado da Bahia por BONDAR (1925), en-

tre a broca do algodoeiro  "Upland"  e varias malvaceas nativas,ngo 

foram confirmadas por CASTRO (1963) e por DAVIDSON (1967), para a 

broca do algodoeiro arbOreo; 

d) em algodoeiros  "Upland",  cultivados no Estado de  Sao  

Paulo e no Nordeste brasileiro, o ataque da broca ocorre princi-

palmente na região  co  coleto, enquanto que, nos algodoeiros pere-

nes o ataque concentra-se nas porgOes superiores das plantas,  at  

uma altura de 2m, acima do solo. 

A hipotese da coexistencia de duas ou mais especies de 

Eutinobothrus, atacando o algodoeiro perene do Nordeste, formula-

da por DAVIDSON (1967) e apoiada pela "Lei do Nicho EcolOgico",se 

gundo a Qual, por causa da competição  inter-especifica, somente 

uma especie tende a ocorrer no mesmo nicho ecologico, na mesma e-

poca e lugar, ODUM (1967). 

4.2 - Distribuição Geogrgfica da Praga 

HAMBLETON (1937b) relatou ser a broca originaria da  Ame-

rica  do Sul e como a especie e extremamente adaptgvel as mais va- 
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nadas condigOes de clima, deveria ocorrer em todo o territOrio 

brasileiro. MALLO (1961), SIMON (1958) e VIECO (1962) em seus tra 

balhos, realizados rreSpeCtivameflte, na Argentina, no Peru e na Co 

16mb1a, não relataram a ocorrencia da praga em tais  parses.  

COSTA LIMA e ORLANDO (1963) apresentaram informag6es im-

portantes sobre as especies de Eutinobothrus (Coleoptera-Curculio 

nidae-Cryptorhynchinae), comentando ser a especie Eutinobothrus  

brasiliensis especifica do Brasil, no que foram confirmados por 

BARRAL (1962). 

Baseando-se no "Quarto Catglogo dos Insetos que Vivem nas 

Plantas do Brasil", de SILVA et al.(19618), a praga foi observada 

nos seguintes Estados: Amazonas Bahia, Cear, Espirito Santo, Gua 

nabara,  Maranhao,  Minas Gerais, Pari,  Paraiba,  Pernambuco,  Piaui,  

Parang, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e  Sao  Paulo. Acrescen 

tando-se a esta distribuição, a sua constatação na Estagio Experi 

mental de União dos Palmares-Estado de Alagoas- por CASTRO (1963) 

e no município de Nossa Senhora da GlOria - Estado de Sergipe-por 

FREIRE, ALVES e COSTA (1973), pode-se concluir que em todos os Es_ 

tados do Nordeste brasileiro este inseto jg foi referido como pr_a_. 

ga do algodoeiro. 

4.3 - Prejuízos Causados pelo Inseto 

Em 1937, a broca do algodoeiro foi apontada como uma das 

pragas mais prejudiciais a cotonicultura do Estado de  sac)  Paulo, 

ocasionando uma perda global na cultura, apenas ligeiramente infe  

nor  aquela produzida pela lagarta rosada, segundo HAMBLETON 

(1937b). 

Os trabalhos de PYENSON (1938b) mencionaram que um ata-

que de broca pode causar a morte de 50% das plantas de algodão e, 

frequentemente, 100% delas podem estar infestadas na poca da co-

lheita. PYENSON (1938a) considerou a praga como serio problema dos 

algodoais de Pernambuco. SAUER (1938) relatou que Eutinobothrus  

• brasiliensis Hambl. 1937,causou a queda de bot6es florais e maçãs 
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do algodoeiro em formação. Segundo SAUER (1943), a diminuição da 

longevidade do algodoeiro "Mocc5" de doze, quinze ou em alguns ca-

sos, vinte anos, para seis anos, foi devida ao ataque da broca. 

NASCIMENTO (1952) relatou que, geralmente, o algodoeiro 

arboreo atacado pela broca reage e a planta continua a viver, di-

minuindo porgm, a produtividade e longevidade. 

CASTRO (1963) verificou ser a broca, a praga mais fre- 

quente no algodoeiro "Moc6", contudo, no facil estimar os da-

nos que causa as plantas desenvolvidas e mais resistentes,as quais 

continuam a produzir bem, apesar de apresentarem troncos mais ou 

menos corroldos. Com  relação as plantas jovens, ao contrgrio,g fg 

cil avaliar os danos, porque estes as eliminam. 0 mesmo autor  con  

cluiu que, o ataque da broa n.o interfere na qualidade da fibra, 

afirmando tambem que a redução da longevidade do algodoeiro"MocO" 
-  

e mais dependente do processo de melhoramento genetico,quedaação 

exclusiva do inseto. 

HAMBLETOM (1937b) aludiu ao fato de que o adulto da bro-

ca causa somente ligeiros danos ao algodoeiro, como pequenos fu-

ros, enrugamento e queda de folhas, pendo os maiores danos provo-

cados pelas larvas. 

MOREIRA et al.(1972) afirmaram que no Ceara a broca con-

correu para a diminuição do ciclo vegetativo da cultura e redução 

do  "stand",  durante o primeiro ano, chegando a matar todas as  plan  

tas atacadas com idade inferior a 150 dias. 

ROSSETO (1973) citou E. brasiliensis e  Alabama  argilla-
cea como pragas do algodoeiro, que tem o nível de dano pouco adi 

ma do nível de equilíbrio e podem tornar-se pragas de importância, 

com grande frequência, para as condig6es de  Sao  Paulo. 

PARRA (1972) no constatou, no Estado de  So  Paulo, dife 

rengas nas caracteristicas da fibra do algodoeiro: comprimentoOml 

uniformidade(%), Micronaire(complexo finura-maturidade) e  Pressley  

(g/tex), entre tratamentos atacados pela broca e tratamentos  pro- 
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tegidos por inseticidas. Quando comparou esses dados de qualidade 

da fibra com a media geral do Estado de  Sao  Paulo, para a varieda 

de IAC 133  houve uma redução de comprimento (mm) de 2,37% e10,514%, 

respectivamente, para as safras 69/70 e 70/71. Houve tambem redu-

ção no  Pressley  (g/tex) da ordem de 7,35% e 16,41%, respectivamen 

te. A maior redução se explica pela menor proteção dada ao algo- 

dão contra a praga, naquela safra, alem 

tificialmente mais infestado. 

MANGUEIRA (1972) verificou que 

sivamente para a redução da longevidade 

presentando outrossim, maior incidencia 

da cultura do algodoeiro "Moc6". 

de o local haver sido ar- 

a broca contribuiu, deci-

e produção das plantas, a 

no segundo e quarto anos 

4.4 - Controle Químico 

PARRA (1972) realizou uma revisão na literatura existen-

te sobre os controles químicos e cultural da broca, onde são cons-

tantes as mengOes a erradiagão e queima das plantas infestadas e 

a utilização de inseticidas arseniacais e clorados. 

SAUER (1957) concluiu que a qualidade da fibra 4 afetada 

pelo ataque de E. brasiliensis e, para o controle desta praga,  re  

comendou inseticidas clorados (BHC e canfeno clorado) mais fosfo-

rados  (parathion)  em polvilhamento, combinados com aldrin em apli  

cages  no solo, ou pulverizagOes com clorados mais fosforados  (in  

cluindo sistemicos), combinados com aldrin no solo. 

GODOY (1962) verificou na Estação Experimental de Serra 

Talhada, que o emprego de endrin e dieldrin no tronco do algodoei 

ro "Moc6" foi eficiente no controle a broca, tanto em duas quanto 

em tres ou cinco aplicaçOes, desde que uma delas fosse feita no  

ms  de março. O mesmo autor constatou que o combate a broca não 

se refletiu em aumento das colheitas de algodão, dentro do peque-

no período de vida observado nas plantas. 

MARICONI (1963) preconizou controle preventivo contra a 

broca, recomendando tanto para polvilhamento como para pulveriza- 



9. 

gaes, inseticidas clorados, 15 a 20 dias apos a germinação ou ime 

diatamente ap6s o desbaste, em duas aplicagaes intercaladas de 15 

dias. 

ALMEIDA e CAVALCANTE (1964) constataram que imidan na do 

sagem de 1,5 1/ha., foi tão eficaz quanto o endrin na base de 1,0 

1/ha. 

DAVIDSON (1967) ressaltou a eficiencia e economicidade 

dos inseticidas clorados no combate a broca, destacando o endrin 
e dieldrin, como os mais eficientes. 0 BHC, toxafeno, organofosfo 

rados e carbamatos foram ineficientes ou pouco eficientes no con-

trole a praga. 

GALLO et ai. (1968 e 1970) e GALLO e CARVALHO (1969) cita  

ram  a broca como fator limItante da produção do algodoeiro e reco 

mendaram para o seu controle, inseticidas de solo, por acarreta-

rem menor mão-de-obra. Obtiveram bons resultados no controle -abro 

ca com "semente preta", mais clorados (aldrin 2,5% ou heptacloro 

5%) aplicados no plantio, sistemicos granulados ou polvilhamentos 

com clorados. Os mesmos autores indicaram semente preta mais al-

drin, em polvilhamento,como otimo controle a mencionada praga. Se 

mente preta ou clorados em 'DO, isoladamente, não deram bons resul 

tados. 

PARRA (1972) estudando o comportamento de diversas linha 

gens paulistas de algodoeiro, com relação a uma associação de in-

seticidas, qual seja,clorado (aldrin 2,5%  La.  em 1)6) mais fosfo-

rado sistemico (dissulfoton granulado 5% i.a.), aplicados por oca 

sião do plantio, verificou que todas as linhagens se comportaram 

igualmente. Quando o mesmo, comparou o comportamento da broca, em 

solos diferentes, o PodzOlico Vermelho-Amarelo-Variação Piracica-

ba (PVp) e Terra Roxa Estruturada (TE), ambos tratados ou não com 

os inseticidas citados acima, a broca foi mais prejudicial no pri 

melro tipo de solo, na ausencia de inseticida. Houve interação do 

tipo de solo  vs.  inseticida. 
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4.5 - Bioecologia 

SAUER (1948) e COSTA et al.(1965) relataram a preferen-__ 
cia da broca por baixadas e lugares dmidos.SEARA e FOURNIER(1969) 

observaram que a propagação deste inseto depende da altitude: nos 

baixios hg uma propagação mais rgpida, enquanto que sua ação 4 me 

nos intensa nas terras altas, provavelmente devido ao grau de hi-

grometria do ar. PARRA (1972) verificou uma tendencia de a popula 

gão da broca concentrar-se na parte baixa do terreno cultivado  can  

algodão, onde a umidade era maior. 

FARIA (1940) verificou, no Estado da  Paraiba,  que as fe-

meas da broca depositam seus ovos na base do caule, havendo mui-

tos casos em que as posturas são feitas no caule e ramos superio-

res. Jg NASCIMENTO (1952) observou que a broca, no caso do algodo 

eiro  "Moe-6", ataca a região do coleto e outras partes do caule e 

ramos vegetativos, atingindo  at  1,50m de altura. Este autor,cons 

tatou que uma femea pOe, em cada geração, uma media de 150 ovos, 

reproduzindo-se durante todo o ano, nas condigOes da Estação Expe 

rimental do Serid6. 

CASTRO (1963) ao realizar estudos sobre a biologia e eto 

logia da broca, nas condigaes do Nordeste brasileiro,concluiu ser 

o ciclo menor (47,9 dias) que o das condiçOes de  Sao  Paulo (73,68 

dias). Qualificou de errOnea a denominação "broca da raiz" para 

as condiçOes do Serid6 nordestino, pOis apesar de 90% do ataque 

se verificar no coleto, as altas temperaturas do solo e a dureza 

do algodoeiro "Moc6", impedem que-a broca desça abaixo do nivel 

do solo atacando somente as partes aéreas da planta. 

DAVIDSON (1967) observou que o ataque na parte  area  se 

inicia simultineamente com a precipitação e esta provavelmente,as 

sociado com o aumento no desenvolvimento vegetativo, e não como 

justifica CASTRO (1963): com a elevação da temperatura do solo. 

DAVIDSON (1967) constatou que a população da broca e afe 

tada pela precipitação pluviometrica. A reprodução do inseto pare 
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ce ser continua durante o ano, mas julgando pelo numero relativo 

de larvas e  pupas, he  uma intensificação desta atividade, durante 

o período das chuvas, isto e, de fevereiro a junho. 

VEIGA (1969) citou que o algodoeiro "MocO", em qualquer 

estagio do desenvolvimento, sofre ataque, positivamente correlaci 

onado com o aspecto vegetativo e que o pico populacional da praga 

ocorre de maio a julho, enquanto que em  Sao  Paulo, ocorre de no - 

vembro a maio, segundo BERGAMIN (1959). 

SEARA e FOURNIER (1969) realizaram observaçOes mensais 

na Estação Experimental de Serra Talhada, acompanhando a evolução 

da cultura por um  period()  de 3 anos, e verificaram não somente o 

aumento na intensidade do ataque, de acordo com a idade da planta, 

como tambem a coincidencia o  period()  de maior atividade  larval,  

para o intervalo de tempo de maio a agOsto. 

CASTRO (1963) verificou que para o algodoeiro "Moc6",nao 

existe correlação entre a broca e as malvaceas silvestres da Re-

gião, pois foram examinadas centenas de plantas dos generos Sida 

e Gogenhardia, alem do quiabeiro, sem que fosse encontrada uma siS 

broca; partindo desses resultados, ele concluiu que, para a broca 

do algodão perene, as plantas hospedeiras ocupam uma posição se-

cunderia, je que o inseto fica o ano todo no prOprio algodoeiro . 

DAVODSON (1967) observou na Estação Experimental de Serra Talhada  

-Pe.,  que as plantas de quiabeiro, cultivadas entre algodoeiros  

"Upland"  e arbOreo, não foram atacadas pela broca, embora, ambos 

os tipos de algodoeiro estivessem severamente infestados. 

DAVIDSON (1967) assinalou que nos algodoeiros do 19 ano, 

o ataque começa depois de sete semanas do plantio. E que nem to-

das as covas replantadas no 19 ano foram necessariamente devido a 

broca, visto que, quando a broca atacou pela primeira vez, 37% de 

todas as covas tinham sido replantadas ou requeriam replantio,pre 

sumivelmente devido a falhas de germinação ou  "seedlings"  doen-

tes. 
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4.6 - Resistencia de Genaipos de Algodoeiro `a-  Broca 

VERT (1905) observou que o inseto ataca indistintamente 

o algodão Floresta,  "Upland"  e  "Sea  Island".IGLfSIAS (1916) decia 

rou que na Estação Experimental de Caroata-Maranhão, "todas as es 

pecies de algodão cultivadas foram atacadas pela broca, sobretudo 

o algodoeiro "Moc6", sem influencia da qualidade da terra e da a-

dubação". 

HAMBLETON (1937b) concluiu que as espécies mais gravemen 

te atacadas pela broca no período de 1936-1937, em Campinas -  Sao  

Paulo - foram Gossypium purpurascens Poir ("Moc6") e G. punctatum  

Schl. et  Than (West African),  seguidas por  "Uplands"  (G. hirsutum  

L.) e G. barbadense L. (Se  Island, Egyptian  e tipos arbOreos). A 

esp4cie selvagem americana G. trilobum Moc. et Sess. foi atacada 

em pequenas proporgOes, parecendo ser desagradével a broca. As es 

pecies asiaticas cultivadas, G. arboreum e G. herbaceum L. sofre-

ram infestação elevada. 

FARIA (1940) e NASCIMENTO (1952) jé haviam constatado 

que o algodoeiro "Moc6" tem uma tendencia muito grande de reagir 

ã infestação pela broca, consistindo esta reação no hipertrofia-

mento de tecidos, conhecido como "calos". 

CASTRO (1963) observou que as plantas adultas de algodo-

eiro "Moc6" resistem ao ataque da broca e não morrem facilmente. 

Com  a penetração da larva surge, no ponto de entrada, uma resina 

branca, que logo depois torna-se creme e por fim, enegrecida, for 

mando excrescencias retorcidas bem características; em seguida, a 

planta reage, criando "calosidades ou hipertrofias". Este autor 

salientou a grande resistencia do algodoeiro "Moca", assinalando 

haver encontrado plantas semi-destruidas, troncos corrugados e  fen  

didos, ramos semi-bloqueados, ligados ao tronco por apenas alguns 

centímetros de  cortex  e câmbio, vegetando bem, como flores,folhas 

e frutos. 

CAVALERI (1965) referiu-se ao G. barbadense var. brasi- _ 
liense  Hutch.  (Rim de Boi) como sendo possuidor de alto nível de 

resistencia a broca, para as condiçaes do Estado de  Sao  Paulo. 
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GRIDI-PAPP (1965) afirmou que os tecnicos de Seção de Al 

godão do Instituto AgronOmico de Campinas - IAC - observaram em 

expedigaes pelo Nordeste, a ausencia completa da broca da raiz 

nas plantas do Rim de Boi. 

SEARA e FOURNIER (1969) citaram  cue  tecnicos do Institu-

to de Pesquisas Agropecuârias do Nordeste IPEANE em um experi 

mento sobre datas de plantio, conduzido na Estação Experimentalde 

Alagoinha-Pb., constataram que a variedade "Sakha" da especie G. 

barbadense, e mais resistente que a variedade  AFC,  da especie G. 

hirsutum, em relação a broca. Isto os fez pensar na existencia de 
um fator  varietal  de resistencia ao inseto. De acordo com os mes-

mos autores, tecnico da Secretaria da Agricultura da Paraiba-SAIC 

-Pb., constatou ao comparaz,  uma população de "MocO" com uma popu-

lação de  Verdi())  que aquele tinha 100% das plantas atacadas pela 

broca, enquanto que este, apenas 21%. Observaram que a constitui-

ção genetica do Verdão e composta por uma mistura de algodoeiros 

do tipo "MocO", dos tipos anuais, dos tipos perenes (com caracte-

risticas do Rim de Boi-G. barbadense var. brasiliense  Hutch.  - do 

Quebradinho, G. barbadense L.) e de grande proporgão de suas des-

cendencias híbridas, o que foi comprovado por BOULANGER e PINHEIRO 

(1972). 

SEARA e FOURNIER (1969) constataram na Estação Experimen 

tal de Serra Talhada-Pe.-  que algumas linhagens de "Moc6" embora 

estivessem atacadas pela broca, continuavam a vegetar e a produ-

zir, enquanto outras linhagens vizinhas, praticamente não mais 

existiam. Foram efetuadas observaçOes e contagens de  "stand"  nes-

te material e desde que uma linhagem apresentasse possuir uma cer 

ta tolerância, fazia-se uma escolha de matrizes para o estudo de 

toler l anca das descendencias, sendo este estudo efetuado por  in- 
- . 

termgdio do  "stand",  do numero de plantas atacadas e longevidade 

das mesmas. Durante o período de 1965 a 1967, a seleção quanto a 

resistencia a broca, foi praticada da maneira acima, mas apresen-

tou uma serie de problemas que levaram a uma modificação da meto-

dologia. 
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Para a continuação dos trabalhos com as variedades de"Mo 

cO", SEARA e FOURNIER (1969), escolheram no material testado,duas 

linhagens de cada variedade, sendo uma a que apresentou a maior e 

outra, a menor tolerância (aparente), respectivamente. Como os  di  

versos  "stands"  apresentavam-se praticamente com todas as plantas 

atacadas no final do 2° ano, as linhagens eleitas como tolerantes, 

foram aquelas que mantiveram,  at  o final do 39 ano, um  "stand"  

maior que 50% do  "stand'?  inicial. A aplicação desta nova metodolo 

gia possibilitou aos autores as seguintes conclus6es: a) mesmo 

que todas as plantas das variedades de "Moc6" hajam sido atacadas, 

a resistencia deverg ser pesquisada não como uma imunidade total, 

mas em termos de uma melhor tolerância. A observação do  "stand"  

em diferentes pocas poderg,ser uma boa Indicação desta tolergn-

cia; h) na primeira contagem de  "stand",  apenas a Cruzeta Serido 

sofreu uma grande redução percentual, mas em seguida,o  "stand"  de 

algumas descreveu mais rapidamente que o de outras, podendo-se em 

consequencia, pensar em considerar estas linhagens que sofreram 

decrescimo acentuado, como não tolerantes; c) pelos dados citados, 

pressup6e-se haver uma resistência genetica dos algodoeiros a  bra  

ca., mas estes não constituem uma prova suficiente para que se  con  

sidere a ocorrencia provgvel de resistencia ligada ao G. barbaden 

se.  

MOREIRA et al.(1972) observaram que, no Estado do Ceara, 

as variedades de algodão "Moc6" trabalhadas, mostravam-se marcada 

mente tolerantes ao ataque da broca, apos 150 dias da germinação, 

apresentando a variedade APA o maior grau de susceptibilidade. 

PARRA (1972) avaliou o comportamento de genaipos de al-

godoeiro em relação a broca, Eutinobothrus brasiliensis Hambleton, 
1937, em condig6es de campo e de insetario. Dezoito linhagens de 

algodão, provenientes da Seção de Algodão do IAC foram testadas 

em condig6es de campo, na Estação Experimental do Tiete, SP. 0  au 

tor  atribuiu notas a todas as raizes das plantas, por ocasiZo da 

colheita, segundo uma escala crescente, que serviu para avaliar o 

comportamento das linhagens em relação aos danos causados pela pra 
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ga e alem disto, foi anotado o niimero de plantas mortas no decor-

rer do ciclo da cultura, nas diferentes linhagens, devido ao ata-

que da praga. Todas as linhagens, quer portadoras de RM (resistn 

cia a murcha), quer do IAC, foram muito danificadas pelo inseto. 

Entretanto, houve diferenças de comportamento entre as linhagens, 

talvez por causa das suas características intrínsecas. 

Quando testou quatro variedades de algodão, Gossypium 

barbadense var. brasiliense  Hutch.  (Rim de Boi), G. barbadense L. 

(Tanguis  CB  3815), G. hirsutum L. (IAC-12-2 Ta 16) e G. hirsutum 

var. marie aante  Hutch.  (Moccl Ma 7), em condig5es de insetgrio, 

em Camponas, SP, notou, o referido pesquisador, que o inseto, de 

acordo com a fase do ciclo de vida em que se encontrava, comporta 

va-se de maneira diferente  'ern  relação a essas variedades. Assim, 

o adulto de E. brasiliensis teve preferencia para alimentar-se em 

Tanguis  CB  3815, quando se mediram os danos por pefurag&es nas fo 

lhas. Por outro lado, o "MocOn  Ma 7 foi menos preferido pelo inse 

to. 

No ataque que redundou em queda de folhas, pelo secciona 

mento do peciolo, o adulto mostrou preferencia por Tanguis  CB  3815, 

sendo outra vez o Ma 7 menos danificado. Contudo, quando conside-

rou os danos causados a raiz pela larva, foi a variedade IAC-12-2 

Ta 16 a mais prejudicada, ao passo que, as outras não diferiram 

entre si. Conquanto Rim,de Boi Ri 16, Tanguis  CB  3815 e "MocO" Ma 

7 não hajam diferido estatisticamente, a primeira foi a que apre-

sentou a menor media de ataque, considerando o autor, para o cal-

culo destas medias, o conjunto de notas atribuidas Is raizes das 

plantas. 

MANGUEIRA (1972) apresentou resultados de dois experimen 

tos, comparando quatro variedades e linhagens do algodoeiro"MocO", 

com a variedade "Local", um hlbrido de origem desconhecida (pais 

desconhecidos), os quais indicaram que o híbrido foi pouco suscez 

tivel ao ataque de E. brasiliensis, tendo melhor adaptação as va-

riagaes climgticas e melhor distribuigio anual da produção,que os 

outros tipos testados. 



5. MATERIAL E MÉTODO 

5.1 - Obtenção das Variedades e Tipos  

Foram pesquisadas poucas variedades e tipos do algodoei-

ro arb6reo, porque o comportamento em relação a broca, de uma am-
pla faixa de germoplasmas do genero Gossypium, ja era conhecida 

atraves das pesquisas de HAMBLETON (1937b), SEARA e FOURNIER(1969) 

e PARRA (1972). 

As variedades e tipos utilizados na pesquisa sio descri-

tos a seguir: 

a) Rim de Boi - Gossypium barbadense var. brasiliense  

Hutch.  

A semente do Rim de-Boi utilizada -6 originaria do proces  

so  de selegio iniciado pelo Setor Algodio do Instituto de Pesqui-

sas e Experimentação Agropecuarias do Leste - IPEAL/EMBRAPA - a 

partir de sementes coletadas nas uzinas de descarogamento do muni 

cipio de Santa Maria da VitOria, Bahia. Este material foi multi-

plicado durante os anos de 1973 e 1974 na Estagio Experimental de 

Valente, Ba., em quadras isoladas a fim de evitar-se a contamina-

go  com polen de outras especies e, anualmente, era submetido a 

seleção massal, para a manutenção dos caracteres recessivos "se-

mente nua e colada", como indicadores da preservação do genoma o-

riginal do algodoeiro Rim de Boi 

b) Cruz&ta SeridO ("Moca"  SL  9193) - G. hirsutum var. 

marie galante  Hutch.  

Esta linhagem foi isolada em 1949 na Estagio Experimen-

tal de Cruzeta, no serido do Rio Grande do Norte. No trabalho de 

selegio, grande importância foi dada aos seus caracteres econOmi- 

*/ 0 termo "Rim de Boi" restringe-se ao material utilizado na pes 
quisa e descrito no texto acima. 

16. 
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cos,  como o 

longevidade 

do primeiro 

Na pesquisa 

São Miguel, 

comprimento da fibra, a produção em associação com a 

da planta (superior a 10 anos) e altura de inserção 

ramo frutífero (179 n6, aproximadamente),VELOS0(1957). 

usou-se semente selecionada, multiplicada na Fazenda 

Rio Grande do Norte, no ano de 1974. 

c) "Moc6" Precoce e "Moc6" Tardio - G. hirsutum var. ma-_ 
rie galante  Hutch.  

MOREIRA et al.(1974) relataram que os ciclos de autofe-__ 
cundagão no material de base, da seleção do algodoeiro 11 Moc6" no 

Ceara, tiveram como consequencia principal a diversificação pro-

gressiva da população de base na direção dos genomas pertencentes 

ao G. hirsutum var. latifolium  Hutch.  e G. barbadense L. (Inteiro 

ou Quebradinho), evidenciando assim, a natureza híbrida da popula 

gão de base original, que sob o efeito da auto-fecundação estava 

sendo diversificada na direção das variedades e especies que pro-

vavelmente entraram em sua formação. Tal ocorrencia,permitiu a  di  

versificação de pelo menos tres populag6es, quanto as pocas de 

floração e frutificação: a) população de plantas precoces; b) po-

pulação de plantas tardias; c) população de plantas do grupo in-

termedirio. A diferenciação destas popu1ag6es processou-se, tam-

b.4m, no tocante aos aspectos de morfologia, da produção e da via-

bilidade econOmica. 

Posteriormente, OLIVEIRA  at  a1.(1975), empregando a ana-

lise diferencial ao estudo da floração em algodoeiro "Moc6", ca-

racterizaram como precoces aquelas plantas em que ocorria o apare 

cimento da 14  flor entre 103 e 147 dias apOs o plantio e,como  tar  

dias, as que se situavam na faixa de 168 a 212 dias. 

SOUZA (1975) efetuou a caracterização morfolOgica das po 

pulagaes, denominou-as de "Moc6" Precoce  (MP),  "Moc6" Medio (MM), 

"Moc6" Tardio (MT) e dimensionou os níveis de introgressão de G. 

hirsutum  var. latifolium  Hutch.  e de G. barbadense L.  Raga  Quebra 

finho no genoma destas populag6es, concluindo que: 

a) 0 "Moc6" Tardio comportou-se como um grupo a parte,em 

zue a maior proximidade foi na direção de G. barbadense L. 
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b) 0 "Moc6" Precoce estava mais praimo do G. hirsutum e 

a explicagão para a sua precocidade poderia ser uma consequencia 

imediata da manifestação do G. hirsutum no patrimonio  genetic°  do 

algodoeiro "Moc6". 

A semente do "Moc6" tipo Precoce utilizada, colhida em 

1974 pelo Grupo do Algodão do Centro de Ciencias Agrarias da Uni-

versidade Federal do Ceara, era resultante da mistura das 

e 3 colheitas combinadas, a fim de proporcionarem uma maior quan 

tidade de sementes. 

A semente de "Moc6" tipo Tardio usada, de identica proce 

dencia, foi colhida tambem em 1974. 

5.2 - Obtengão e Criação dos Insetos  

Com o objetivo de se efetuarem infestag6es artificiais 

no experimento instalado na Fazenda Experimental do Vale do Curu, 

(F.E.V.C.), foram realizadas viagens aos municípios de Quixadg e 

Quixeramobim, situados no Sertão Central do Ceara (região que reu 

ne condigOes edafo-climgticas ideais a exploragão do algodoeiro 

arbOreo), para coleta de plantas infestadas, em culturas de algo-

do "Moc6" do 19 ano. Estas plantas foram cortadas em toletes de 

aproximadamente 30 a 40 cm de comprimento e acondicionadas em la-

tas com capacidade para 20 litros, previamente lavadas, e em cujo 

interior depositava-se uma camada de areia com 2 cm de espessura. 

A superfície aberta de cada lata foi vedada com tecido de algodão 

de malha fina, preso por ligas de borracha, a fim de evitar a eva 

são dos insetos adultos que emergiam dos toletes. 

Os recipientes eram inspecionados diariamente, para a  re  

tirada dos adultos emergidos e estes, reunidos em grupos de 6 a 

20 (sem determinação de sexo), em placas de  Petri  que continham 

areia lavada e alimentados periodicamente com caules e folhas ver  

des,  colhidas do algodoeiro "Moc6". 
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Nas placas de  Petri,  mantinham-se os insetos  at  o perto-

do da copula, apos o qual os adultos, com aproximadamente 5 dias 

da emergencia, eram utilizados para infestag6es artificiais. 

Procedeu-se a identificação especifica da praga com base 

na descrição realizada por HAMBLETON (1937a e 1937b), na altera-

go  de genero proposta por COSTA LIMA (1938) e nas evidencias a-

presentadas por DAVIDSON (1967). 

A apreciação critica dos n  iveis padr6es de injuria causa 

dos pela broca no algodoeiro arbOreo (Figura 3), sob o enfoque da 

"Lei do Nicho" e das evidencias apresentadas por DAVIDSON (1967), 

levaram a suposição da coexistencia de pelo menos duas especies da 

praga, no experimento. Levantou-se a hipotese de que os especimes 

de broca que atacavam -o coleto das plantas, correspondiam a espe-
cie Eutinobothrus brasiliensis Hambleton, 1937, e os que infesta-

vam as partes  areas  corresponderiam a uma esp4cie diferente. 

A resistencia de uma planta aos insetos e especifica, se 

gundo  PAINTER  (1951) e ROSSETO (1973), o que vem comprovar a im- 

portancia da identificação de diferentes (possíveis) especies de 
*/ 

broca— existentes no Nordeste do Brasil. Considerando que em to- 

da a Região de cultivo do algodoeiro arboreo ha a coexistencia de 

duas ou mais especies de Eutinobothrus, conforme DAVIDSON (1967), 

a resistencia do algodoeiro a esta praga deve ser procurada tendo 

em vista a mistura de especies existente, apesar desta evidencia 

dificultar bastante o processo. 

*/ Os termos "broca do algodoeiro" e "Eutinobothrus brasiliensis  
Hambleton, 1937" citados neste trabalho, sempre que se referi-
rem ao algodoeiro perene do Nordeste, devem ser entendidos c9-
mo correspondentes a possivel associação de uma ou mais espe-
cies, conforme a suposigao de DAVIDSON (1967). 

1  
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5.3 - Experimento de Campo  

5.3.1 -Instalacgo e Conduggo  

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do 

Vale do Cura. (F.E.V.C.)/ pertencente 

da U.F.C. . A F.E.V.C. estg situada 

ao Centro de Ciencias Agrgris 

a uma latitude 3°  47' S, lon- 

gitude 39°  17 W e a uma 

coste, Ceara, Brasil. A 

de condução do ensaio e 

altitude de 78,0m no município de Pente-

precipitação registrada durante o período 

apresentada na Figura 1 e as medias dia- 

rias de umidade relativa do ar)  temperatura media 

Figura 2. 0 clima da F.E.V.C. e classificado como 

amido (Tu), segundo THORNTHWAITE (1933). 

e insolaggo, na 

Tropical Sub- 

O solo em que se instalou o experimento possui textura 

franco-arenosa, de acordo com as normas adotadas pelo Laboratorio 

de Anglises de Solos do Departamento de Engenharia  Agricola  do 

C.C.A.-U.F.C.- e apresenta as características físicas e químicas 
constantes do Quadro 1. 

Implantou-se a pesquisa no dia 15 de agOsto de 1975, em 

solo previamente submetido a aradura, gradagem e sulcamento,com a 

finalidade de se proceder a irrigação por infiltraggo, durante o 

período de estiagem na regiao, que entgo se iniciava. Foram reali 

zadas dez irrigag6es no intervalo de tempo de 12.08.75 a 14.01.76, 

quando foram então suspensas, por causa do inicio das chuvas na  

area. 

O ensaio foi delineado em blocos casualizados com 8 repe 

tig6es e 4 tratamentos.  Area  total da parcela de 80 m2, correspon 

dendo a quatro fileiras de 10m de comprimento, e a  area  util de 

32 m2, abrangia as duas fileiras centrais. Nas extremidades da  

area  util de cada parcela, eliminava-se a extenso equivalente a 

1 m linear. Espaçamento e densidade adotados: 2 x 1 m, com duas 

plantas por cova. 
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FIGURA 1 millmetros Digrios de Chuva na Fazenda Experimental do Vale do Curu 
Durante o  Period°  de AgOsto de 1975 a Julho de 1976. 
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de 1975 a Julho de 1976.  
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1,32 11,9 2,56 18,1 6,2 51 4 59,3 21,3 14,0 6,9 

QUADRO 1 - Características Químicas e Fisicas do Solo em que foi Conduzido o Ensaio. 
*/ 

Fazenda Experimental do Vale do Curu, F.E.V.C., Pentecoste,Ceara, 1975.—: 

Características químicas:  

pH em pH em Ca
++ 

Mg
+++ 

 Na
+.  

H20 KC1 m.e. por 100 mg. 

H
+ 

Al "
+++ 

de solo 

N C MO C/N P C.E. 
mg/ mm moh.x  

Percentagem 100g cm-1  

S T 100/T 

Características físicas: 

Argila 
natural 

Silte Argila 
 em percen 
tagem 

Indice 

Estrutural 

Umidade  

1/3 atm. 15 atm. 

percent. percent. 

4gua 

Residual util 

DenSi 
, . 

 

dada  caço  

Real Textural 

Franco- 

Granulometria (%) 

Areia Areia 

grossa fina 

arenoso 

*/ Analise realizada no Laboratorio de An lises alses de Solos, do Departamento de Engenharia  Agricola  
„  

— do Centro de Ciencias Agrarias C.C.A. - da U.F.C. 
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Durante a condução do ensaio, foram efetuadas pulveriza-

g6es das plantas com diazinon (insetidica fosforado de baixo po-

der residual), para o controle ao pulgao,  Aphis  gossypii  Glover,  

1876 e curuquere, tendo-se tomado o cuidado de dirigir o jato da 

calda inseticida apenas para a folhagem das plantas. 

0 experimento foi submetido a duas infestag6es artifici-

ais da praga, sendo a primeira aos 57 dias e a segunda aos 71 dias 

apos a germinação, consistindo na liberação de 1 e de 2 insetos 

adultos, por parcela, em uma posição central da  area  util, reapec 

tivamente. No foi procedida a separação dos sexos. 

Os demais tratos culturais obedeceram as recomendag6es 

basicas para a cultura, segundo PRATA (1969). 

5.3.2 - Pargmetros Utilizados para Avaliaggo  

das Diferenças de Resistencia  

5,3.2.1 - Avaliag6es Preliminares  

Durante o transcurso do ensaio, foram efetuadas duas ava 

liagOes preliminares, acerca da tolergncia das variedades estuda-

das em relagao a broca, utilizando-se a t i ecnca sugerida por  SEX-
_  - 

RA e FOURNIER (1969); determinaggo da percentagem de plantas ata-

cadas pela broca, em relaggo ao  "stand"  inicial, da grea  ail.  Es 

tas avaliag6es foram efetuadas antes da realização da colheita do 

ensaio, tendo a primeira delas ocorrido aos 181 dias e a segunda 

aos 268 dias apOs a germinagao. 

5.3.2.2 - Estabelecimento de uma Escala de Notas, 

Apropriada a Algodoeiros Arboreos  

PARRA (1972) utilizou uma escala de notas crescentes, de 

1 a 7, conforme a intensidade de ataque da broca, para avaliar o 
- 

comportamento de genotipos de algodoeiro em relação a esta praga 
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nas condig6es do Estado de  Sao  Paulo. Entretanto, para as reg16es 

semi-gridas do Nordeste, tal escala no pode ser utilizada, por-

que a mesma refere-se aos níveis de injiiria provocados pela broca 

apenas na regido do coleto das plantas, e como jg foi antes refe-

rido por FARIA (1940), NASCIMENTO (1952), CASTRO (1963) e por DA-

VIDSON (1967), esta praga, nas regi6es produtoras do algodoeiro ar 

boreo, ataca tamb&m as partes  areas  das plantas e no apenas o 

coleto, como ocorre no Estado de  Sao  Paulo. A partir destes fatos 

ficou comprovado que para uma avaliação mais precisa da resistgn- 
- 

cia das variedades de algodoeiro arbOreo a broca, era necessario 
o estabelecimento de uma escala de notas, apropriada a estas  plan  

tas. 

Com o objetivo de definir uma nova escala de notas ou es 

cores, efetuou-se um levantamento dos níveis padrOes de injiírias 

praticadas pela broca no algodoeiro "Moc6", em observgncia a meto 
dologia usada por SILVA e MOREIRA (1971). Desta maneira, foi defi 

nida uma escala crescente de 0 a 9 (Figura 3), atendo-se aos se 

guintes aspectos: a intensidade de ataque da broca, seus efeitos 

na produgão do 19 ano e na longevidade da planta. Descreve-se, a 

seguir, o nível de injaria, por planta, correspondente a cada es-

core: 

Escore 0 - Nenhum sintoma visual de injiliria na parte  area  ou no 

coleto da planta. 

Escore 1 - Presença de apenas uma ou duas hipertrofias sem necro-

se ou uma ou duas exsudag6es sem necrose. 

Escore 2 - Presença de uma hipertrofia com necrose na porgao supe 

rios do eixo principal, ou duas exsudag6es mais uma  hi  

pertrofia sem necrose ou vice versa. 

Escore 3 - Presença de quatro a cinco hipertrofias ou exsudag6es 

sem necrose ou, 

Qao superior da 
Escore 4 - Presença de uma 

da ou no a uma 

necrose. 

duas hipertrofias com necrose na por-

planta. 

hipertrofia com necrose basal, associa 

ou duas exsudagEes ou hipertrofias sem 
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FIGURA 3 - Escala de Escores para Avaliagao Final da Resist-e.ncia de Algodoeiros Arb6reos a 
Broca Eutinobothrus brasiliensis Hambleton, 1937. 



o 

Lscore 5 - Grande numero de exsudag6es com rompimento d tecidos, 

no eixo principal ou, associação de  at  quatro exsuda-

gOes mais quatro exsudag5es com rompimento de tecidos, 

mais duas hipertrofias.  

=score  6 - Associação de duas hipertrofias com necrose, sendo uma 

basal e outra na porgao superior da planta e grande nu 

mero de exsudag-Ces e hipertrofias ou,presenca de ga- 

lhos quebrados e mortos, com necrose no local da ruptu 

ra e grande numero de hipertrofias e exsudagoes. 

Escore 7 - Planta deitada devido a hipertrofia, com necrose basal, 

associada ou no a uma ou mais hipertrofias e/ou exsu- 

daçOes, 

Lscore 8 - Planta deitada e com necrose basal, provocando quase o 

desligamento do eixo principal, mais associação de uma 

ou mais hipertrofias e/ou exsudag3es. 

Escore 9 - Planta encontrada morta no período de condugao de en-

saio ou no dia da avaliação final, devido ao ataque da 

broca, 

Por ocasião da primeira colheita, aplicou-se a Escala 

de Escores " a todas as plantas da parcela .til, obtendo-se 200 

escores individuais, aproximadamente, por material testado. 

5.3.3 Outros Parãmetros Avaliados no Ensaio  

Simulta'neamente as avaliagSes de resistencia das varieda  

des  e tipos a broca, foram mensurados diversos outros para'metros, 
visando caracterizar melhor os materiais trabalhados e/ou relacio 

na-los com a incidencia da broca. 

5.3.3.1 - Ocorrencias FenolCgicas  

Durante a condução do experimento, inspegOes dirias fo-

ram efetuadas com a finalidade de se anotarem, por parcela, as se 

guintes ocorr:encias fenolOficas: data do aparecimento da l flor, 
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data do aparecimento da 1 magã, data do aparecimento do 19 capu-

iho e data da realizacio da 1-4  colheita. 

5.3.3.2 Produção de Algodao em Car6qo e Suas  

CorrelacZes com as Percentagens de  

Escores 

Do experimento, tres colhei-L:as foram feitas e apos a 24-

aolheita, efetuou-se uma aplicagao de paracuat, na  dosages  de 0,5 

1/ha., para provocar o desfolhamento das plantas e deste modo uni 

formizar a realizagao da 34- apanha. Considerou-se insignificante, 

"a priori", o efeito do dissecante sobre as características da fi  

bra  e a produtividade das variedades, tendo em vista os resulta-

dos de LACA BUENDIA e VIGLI6NI PENNA (1974). 

A produção de algodao em caroço, expressa em gramas, por 

parcela, alem de haver sido analisada estatisticamente, foi corre 

lacionada com as percentagens de plantas, pertencentes a todas as 

aombinagOes de escores, indicadas pela senuJincia lOgica do cami-

nhamento, por parcela, (Figura 7), para detectar os possíveis re-

lacionamentos entre certos escores e a produção total da parcela. 

5.3.3.3 - Analise AgronOmica da Planta, do Capu-

lho e Tecnologia da Fibra  

Para a realização destas analises, a escala original de 

escores foi reunida em quatro "níveis de escores", de acordo com 

a semelhança de intensidade da injuria apresentada pelas plantas, 

a fim de possibilitar a colheita dos 40 capulhos por amostra, ne-

aessarios a determinação dos parâmetros adiante referidos. Os ni- 
- 

veis e escores correspondentes,  so  os seguintes: 

Níveis Escores  

0 

II 1,2,3  

III 4,5,6 

TV 7,8,9 
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De cada "nivel de escores" foram foram colhidas de 2 a 7 a-

mostras, cada uma constituída de quatro plantas, para cada varie-

71ade e tipo testado. 

Nas amostras obtidas, processaram-se as seguintes deter 

ainagOes: 

a) Produqao Media por Planta - producao media, expressa 

por 

testados. 

em gramas, de algodao em carOgo, 

tipos e, niveis 

tras coletadas. 

Planta, para as variedades e 

relativa ao numero de amos 

h) Analise Agron6míca do Capulho: 

- Peso Medic) de Capulho - peso medic, em gramas,de um 

capulho. r, relativo ao-numel)o de amostras e baseado em 40 capu- 
- 

lhos para cada amostra. 

- Peso de 100 Sementes - peso medio, em gramas,de 100 
sementes. f baseado numa pesagem por amostra de 40 capulhos 

:ativo ao numero de amostras. 

e re- 

- Percentagem de Fibra - valor médio da percentagem 

conderal da fibra, obtida apOs o descarogamento de uma amostra de 

40 capulhos. f relativo ao arnmero de amostras. 

c) Tecnologia da Fibra: 

- Comprimento da Fibra - valor medio, em milímetros, 

o comprimento de 2,5% das fibras mais compridas dos pentes, for-

necido pelo Fibrografo, modelo 430 - Spiniab - sendo a leitura i- 

nicial do numero de fibras igual a 100%. As medias apresentadas  

so  relativas ao numero de amostras e a duas determinagaes por a-

:sostra de 40 capulhos. Multiplicando-se-as pelo fator 1,18 obtm-

-se valores aproximados aos que seriam obtidos, em milimetros,por 

classificador. 

*/ 0 termo "nivel de escores",  sera  citado neste trabalho, refe-
rindo-se aos conjuntos de escores, descritos anteriormente. 
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- Uniformidade da Fibra - a uniformidade media de com 

primento da fibra e baseada na relaggo dos valores 50% e 2,5%,for 

necidos pelo Fibrografo, modelo 430 - Spinlab. As medias apresen-

tadas relacionam-se ao nilmero de amostras e a duas determinagSes 

por amostra de 40 capulhos. 

Resistencia da Fibra - e o indice  Pressley  medio,em 

lb/mg., fornecido pelo aparelho de mesmo nome e se fundamenta na 

medida da resistencia a traço de um feixe pequeno de fibras para 
lelas, quando a distgncia entre as pinças do aparelho e de 1/8 de 

polegada. Os  Indices  medios apresentados  so  pertinentes ao nume-

ro de amostras e a oito determinag6es, por amostra de 40 capulhos. 

-Finura da Fibra - indice Micronaire  medic),  forneci-

do pelo aparelho de mesmo nome, com base numa escala "não linear" 

da leitura, vinculando-se este parametro ao numero de amostras e 

a quatro leituras por amostra de 40 capulhos. 0 indice representa 

a- finura da fibra, em iguais condig6es de maturidade e um compro-

misso entre as duas propriedades,quando ambas variam, segundo re-

lat6rio do INSTITUTO AGRON6MICO (1972). 

As analises constantes do item 5.3.3.3 foram efetuadas 

no laboratOrio de Tecnologia de Fibras do Departamento de Fitotec 

ma, do C.C.A. - U.F.C. - em.ambiente condicionado a tempera-bra  de 
4. o 21-  1 C e umidade relativa de 65-  2%. 

5.3.4 - Analise Estatistica dos Dados  

A aplicação da teoria da mensuragio aos dados obtidos, 

permitiu a distinção de dois niveis de mensuração: "escala .de_ra-

z6es" e "escala ordinal ou escala de postos".. Os dados que se _a-

oresentaram como uma escala de  razes  de -prestaram a analise - es-
atistica parametrica, enquanto que, os da escala ordinal foram 

analisados por estatistica não-parametrica,conforme SIEGEL(1975). 
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5.3.4.1 - Analise P4rametrica  

a) AvaliagEes Preliminares ô dados obtidos nas avalia  

goes  preliminares, expressos em percentagem, foram transformados 

em  arc  sen V-% e analisados segundo c esquema original de blocos 

ao acaso e, as medias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 

de Tukey ao nivel de 5% de probabilide4e, segundo  STEEL  e TORRIE 

(1960). 

b) Ocorrencias FenolOgicas - os elementos relativos a fe 
nologia das variedades e tipos, expressos em numeros de dias,apos 

a germinação e o  "stand"  inicial, foram transformados em V-R-, se 

gundo STELL e TORRIE (1960)-. Os demais procedimentos estatísticos 

efetuados, são semelhantes aos descritos no item anterior. 

c) Produção de Algodão em CarOgo - a produção media de 

algodão em caroço, expressa em gramas por parcela, obedeceu aos 

procedimentos estatisticos descritos nos itens anteriores, sem 

transformação de dados. 

d) Analise AgronSmica da Planta do Capulho e Tecnologia  

da Fibra - os dados resultantes das amostras colhidas 

para avaliação destes parâmetros, foram analisados segundo o deli 

neamento inteiramente casualizado, com esquema fatorial 42, onde 

os fatores estudados foram variedades e tipos e, níveis de esco-

res, segundo o modelo proposto por  STEEL  e TORRIE (1960). Poste-

riormente, subdividiu-se as Soma de Quadrados referentes a varie-

dades e tipos e, níveis, em comparag6es ortogonais, as quais fo-

ram testadas pelo teste F, tendo-se adotado os níveis de 5% e 1% 

de probabilidades, segundo a tecnica descrita pelos mesmos auto-

res. 

Fez-se o calculo dos coeficientes de cc=elação e das e-

quaçOes de regressão, entre a produção media de algodão em car6goy 

por planta e os "níveis de escores" testados, atraves de matri-

zes, conforme a tecnica descrita por  DRAPER  e  SMITH  (1966). 
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5.3.4.2 - Analise Não-parametrica  

A aplicação da escala de escores a todas as plantas das  

areas  teis das parcelas, permitiu a obtengio de um conjunto com 

199 dados, para cada tratamento, segundo uma "escala ordinal". 

De acordo com SIEGEL (1975), as propriedades de uma esca  

la  ordinal não sio isomorfas ao sistema conhecido como aritmeti- 
-  

co.  Quando  so  se conhecem as ordens dos postos dos dados, medias 

e desvios-padrio, calculados em relação aos valores, estio erra-

dos na medida em que os intervalos sucessivos (distancias entre 

classes) na escala, sejam diferentes. Segundo o mesmo autor, afir 

mg-6es probabilisticas, decorrentes da aplicagio de provas esta-

tisticas parametricas, estarão erradas na medida em que a estrutu 

ra do metodo de coleta de dados, nio seja isomorfa a aritmetica. 

Por isto, para os dados referentes a avaliagão final da resisten- 
cia de algodoeiros a broca, utilizaram-se metodos estatisticos 

n o-parametricos. 

As populagaes foram testadas pelo teste de  "Friedman",  

que e considerado como um teste F aplicado as ordens das K obser- - 
vagOes dentro de cada bloco. Atraves dele, consegue-se averiguar 

se K amostras (tratamentos) sio provenientes de uma mesma popula-

gão ou de populagaes analogas, ou se provem de populag6es distin- 

tas. A fermula do teste de  "Friedman"  usada, foi a apresentada 

por CAMPOS (1976), com a correção pela presença de empates. Na ve 

rificagio do nlvel de significancia, do teste de Friedman,usou-se 

a tabela de x2  com k - 1 graus de liberdade, como uma aproxima-

go  para grandes amostras. 

Constatada a significancia do teste de  Friedman,  foi efe 

tuada uma aplicação das "comparagaes - caso de grandes 

amostras - para confrontar os tratamentos dois a dois, segundo a 

tecnica referida por CAMPOS (1976). 
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Apos a aplicagao das co-mparag6es multlplas,as populagaes 
que apresentaram significãncia estatística, foram submetidas ao 

teste de "Kolmogorov-Smirnov" - prova bilateral para grandes amos 
tras segundo o esquema proposto por SIEGEL (1975), a fim de de-
terminar-se em quais escores ocorria a separação das populagcies 
em competição. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realizagao da segunda infestagao artificial (ca-

torze dias  apes  a primeira infestaggo), observou-se cinco plantas 

mortas no ensaio. A dissecação dos tecidos destas, possibilitou a 

coleta de cinco  pre-pupas  da broca. Como o ciclo  biologic°  da pra 

ga, da fase de ovo a de  pre-pupa,  tem uma duragao media de 36,6 

dias, segundo CASTRO (1963), foi admitida a ocorrencia de uma in-

festagio natural desta praga, antes da i infestagao artificial, 

oriunda de algodoeiros antigos, localizados prOximos ao ensaio.Em 

consequencia, suspendeu-se a pratica da infestagao artificial do 

experimento. 

A analise dos níveis padres de injiiria, caracterizados 

no experimento, (Figura 3), coadunam-se com a hipotese de DAVIDSON 

(1967), de que o ataque da broca na parte  area  das plantas e de-

pendente da precipitação e no da temperatura do solo, como preco 

niza CASTRO (1963), visto que, na presente pesquisa no se regis-

trou elevagao acentuada da temperatura no solo, pelo fato de o  ex  

perimento haver sido conduzido sob condig6es de irrigagao, duran-

te a estiagem,  at  a chegada da estação chuvosa. Assim, o ataque 

na parte  area  das plantas, parece ser devido ao acrescimo de po-

pulagao, em decorrencia do aumento da umidade e do crescimento ve 

getativo das plantas. 

A praga iniciou seu ataque quando decorriam, mais ou me-

nos 11 semanas do plantio. Neste período, ja haviam ocorrido uma 
„ 

redução no  "stand",  em relação ao  "stand"  inicial, da ordem de 

4,49%, 4,44%, 8,70% e 2,19%, envolvendo as variedades Cruzeta Se-

ride, Rim de Boi e os tipos "Mace)" Precoce e "Moca" Tardio, res - 

pectivamente. Atribuiu-se tal redução a les6es mecânicas e tomba-

mento de  "seedlings".  Isto contraria as suDosigaes de CASTRO(1963), 

mas vem em apoio a teoria de DAVIDSON (1967), segundo a qual,o nu 

mero de plantas jovens mortas pela broca na poca de instalação 

34. 
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da cultura 4 pequeno, vinculando-se o fen6meno, em parte,a causas 
alheias a praga. Outrossim, a redução total de "stand",em relação 
ao  "stand"  inicial, provocada pela broca, durante o primeiro ano 

do ensaio em campo, atingiu apenas 0,45%, 2,56%, 4,02% e 1,30%  pa  

ra as variedades Cruzeta Seridg, Rim de Boi e os tipos "Mocg"  Pre  

coce e "Moc6" Tardio, respectivamente, em abono a esta teoria. 

6.1 - Avaliaq6es Preliminares da Resistencia de Algodoeiros a  

Broca  

As percentagens de plantas injuriadas pela broca, trans-

formadas em  arc  sen v'T, correspondentes as avaliagOes prelimina 

res, encontram-se no Quadro 2, juntamente com os resultados do tes 

te de Tukey. As respectivas analises de variância acham-se nos 

Quadros 7 e 8, do Apendice. 

Por ocasião da 14  avaliação preliminar, observou-se ser 

a variedade Rim de Boi estudada, significativamente menos atacada 

que o "Moc6"' Precoce, sem diferir entretanto, da Cruzeta Serid6 e 

do "Moca" Tardio. Entretanto, na 24  avaliação, a variedade Rim de 

Boi diferiu estatisticamente da Cruzeta SeridO e "Moc6" Precoce, 

mas não divergiu do "Moc6" Tardio. 

Na .4poca da 14  avaliação, efetuada aos 185 dias, apos a 

germinação, o "Moc6" Precoce apresentou-se com 42,9% das plantas 

injuriadas e o Rim de Boi com 21,5%, enquanto que, na 24  avalia-

ção, realizada aos 272 dias decorridos da germinagão,a Cruzeta Se 

rid6, "MocO" Precoce e Rim de Boi mostravam-se com 75,3%, 74,7% 

e 48,3%, respectivamente, das plantas injuriadas. Estes nameros, 

atestam a evolução da intensidade do ataque, de acordo com a ida-

de das plantas, ja referida por SEARA e FOURNIER (1969). 

A maior resistencia do Rim de Boi (comparativamente aos 

materiais de algodoeiro "Moc6"), ao ataque da broca do algodoeiro, 

vem confirmar as afirmaçaes de CAVALERI (1965), GRIDI-PAPP (1965) 

e PARRA (1972), ao passo que, a variabilidade de resistencia 



uzeta Serido 

ocO" Tardio 

in  de Boi 

fl  Precoce - , o r 

- - 
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UADRO 2 - Avaliagaes Preliminares das Diferenças de Resistencia, 

Mensuradas Atraves da Percentagem Media de Plantas,por  

Area ail,  que Apresentavam Sintomas Externos de Inju-

ria da Broca, em Relagao ao  "Stand"  Inicial.Dados  Trans  

formados em  arc  sen /i-". Pentecoste,Ceara,1976. 

RIEDADES 

TIPOS 

.M.S. 5% 

% 

14  avaliação - 17.2.76 24- avaliagão - 14.5.76  

arc sen % de plantas  

injuriadas 

arc sen % de plantas 

injuriadas  % 

40,93 a 42,9 59,81 a 74,7 

37,16 ab 3635 60,18 a 75,3 

34,75 ab 32,5 57,90 ab 71,8  

27,64 b 21,5 44,02 b 48,3 

9,92 15,08 

20,26 19,49 

/ As medias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamen-
te, ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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genotipos de algodoeiro "Moc6", ja havia sido referida por 

T (1905), HAMBLETON (1937b), MANGUEIRA (1972) e PARRA (1972). 

No obstante as variedades e tipos de algodoeiro "MocO" 

verem apresentado menor resistência a broca,  cue  o Rim de Boi, 

"Moco" Tardio, apesar de no diferir dos demais materiais de G. 

sutum var. marie galante  Hutch.,  foi menos atacado que os  mes-

s  provavelmente devido a sua proximidade genotipica com o algo 

iro Rim de Boi - G. barbadense var. brasiliense  Hutch.  - ante-_ 
=ante suposta por SEARA e FOURNIER (1969), MANGUEIRA (1972), 

TLANGER e PINHEIRO (1972) e posteriormente comprovada por SOUZA 

975). J. a maior susceptibilidade do "MocO" Precoce,poderia ser 

licada com . base na sua proximidade genotipica com o algodo-

o  "Upland"  - G. hirsutum-var. latifolium  Hutch.  - SOUZA(1975), 

s este genOtipo ja ha sido referido como susceptivel por VERT 

905), HAMBLETON (1937b), SEARA e FOURNIER (1969) e FARRA(1972). 

A poca das duas avaliagEes preliminares, a forma de re-

tencia apresentada pelo Rim de Boi, pode ser denominada denao 
- . 

ferenciab, de acordo com a classificagao triangular de  PAINTER  

051), por causa da menor preferencia de ataque pela broca a es-

genOtipo (Quadro 2), apoiando os resultados obtidos por PARRA 

072). Entretanto, em todos os genOtipos testados, foi observada 

"tolerancia" ao ataque da praga, manifestada atraves de exsu-

aes e de hipertrofias, coincidindo com as observagaes de FARIA 

'040), NASCIMENTO (1952), CASTRO (1963), SEARA e FOURNIER (1969) 

DREIRA et .41. (1972). 

No que tange as hipertrofias, observou-se que a sua ori-

devida, em parte, a formagao de uma mucilagem interna,de  co  
gao amarelada, ao redor do local de penetragao da larva. Tal 

tatagao assemelha-se a uma referencia de  PAINTER  (1951)a "bro 

do caule do algodoeiro" - Pempheres affinis  Est.,  que faz gale 

no caule de algodoeiros, prejudicando principalmente,plantas 

-ns em Madras e outras  'areas  da  India.  Os estudos do mecanismo 
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resistencial  efetuados por DHARMAJARAJULU, citado por  PAINTER  

951), mostraram a, formação de "galhas ou calos". Assim,parte do 

cido do caule, quando atacado, formava uma goma que fechava as 

erias abertas pelas larvas, levando-as a morte. 

6.2 - Avaliação Final da Resistencia de Algodoeiros  

Os dados resultantes da aplicação da escala de escores, 

.-scrita no item 5.3.2.2, analizados pelo teste de "Friedman",com 

-sterior aplicação das ItcomparaçOes multiplas" para grandes amos 

-ras, estão ri-6 Quadro 3. 

Considerando a significgncia do teste de  "Friedman",  ao 

vel de 20% de probabilidades, pode-se afirmar com uma margem de 

guranga de 80%, que os tres materiais de "MocO" testados, com-

rtaram-se como amostras de uma mesma população, face ao ataque  

la  broca do algodoeiro. Porem, a variedade Rim de Boi, ao diferir 

tatIsticamente dos outros tratamentos (variedade e tipos de "Mo 

f"), comportou-se como uma população diferente e mais resistente, 

—m relação ao ataque de E. brasiliensis, o que esta de acordo 

GRIDI-PAPP (1965) e CAVALERI (1965). 

PARRA (1972) obteve resultados diferentes dos consegui-

:s nesta pesquisa, talvez por haver conduzido seu trabalho anuma 

agião, ecolOgicamente inadequada ao cultivo de algodoeiros arbo-

os, a utilização de insetgrio e a analise estatística dos resul 

dos obtidos, atraves de estatística parametrica, como foi refe-

.!_do na Revisão de Literatura. 

Os totais de postos, apresentados no Quadro 3 e a dife-

nciação estatística entre os tratamentos, tornaram vigvel a hi-

otese da existencia de variabilidade genetica entre e dentro do 

-aterial estudado, relativamente a resistencia a broca. 

Os resultados da aplicação do teste de "Kolmogorov-Smir 

- prova bilateral para grandes amostras- podem ser observados 
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'_DRO 3 
*/ 

- Totais de Postos— Obtidos pela Aplicagão da Escala de 

Postos, do Teste de  "Friedman",  ao Conjunto de Escores 

Obtidos em Campo. Dados Analisados pelo Teste de  "Fri-

edman",  com Posterior Aplicação das "Comparag6es Mal-

tiplas para Grandes Amostras". Pentecoste,Cearg,1976. 

3aEDADES 

TIPOS  

TOTAIS DE PERCENTAGEM EM RELAÇÃO 

POSTOS AO RIM DE BOI 

..oc6" Precoce 

...oc6" Tardio 

ruzeta Serid6 

4m de Boi 

530,5 a 121,8 

519,5 a 119,3 

500,5 a 114,9 

435,5 b 100,0  

** 
4,82 

.M.S. - 20% 50,70 

Os totais de postos seguidos da mesma letra n.o 
tisticamente, ao nível de 20% de probabilidades 
ragOes multiplas para grandes amostras". 

2'  

diferem esta-
pelas "compa 

*/ Significativo ao nível de 20% de probabilidades pelo teste de  
Friedman,  para grandes amostras. 
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-s Figuras 4, 5 e 6, enquanto que, a sequencia dos calculos foi 

inscrita nos Quadros 9 5  10 e 11. 

Constata-se pelo exame as Figuras 4, 5 e 6 que a separa-

das populagOes do Rim de Boi, dos materiais de "Moc6", ocorre 

-s escores 2 e 3. Para os contrastes que reilnem o Rim de 

uzeta Serid6 e o Rim de Boi  vs.  "Moc6' Precoce, 

'ficancia dos valores de Dmax., nos escores de separação 

%._agOes foi de 0,1% e, de 0,5%, concernente ao contraste 

lve o Rim de Boi  vs.  "Moc6" Tardio. 

Observando-se os Quadros 9, 10 e 11 verifica-se 

godoeiros Rim de Boi, "Moc6" Tardio, "Moc6" Precoce e 

r1d6 estavam, respecti.vamente, com 13,7%, 8,3%, 7,5% e 

as plantas com escores zero, ao final do 19 ano de vida 

que os 

Cruzeta 

6,8% de 

Isto 

mprova a concluso emitida no item 6.1, de que o algodoeiro Rim 

Boi havia apresentado uma forma de resistencia, caracterizada 

mo "não preferencia", segundo a classificagao triangular de  PA-

TER  (1951), porem, todas as populagOes testadas apresentaram um 

rto nível de "tolcrancia", mais acentuado no algodoeiro Rim de 

atraves de frequencias elevadas de plantas com escores peque  

s e frequencias baixas de plantas com escores altos. 

Uma comparagao entre o metodo de avaliagao, das diferen-

s de resistencia do algodoeiro a broca, com base na redugao de  
tend",  preconizado por SEARA e FOURNIER (1969) e o metodo da"es 

Ia de escores", usado no presente estudo, mostra ser vantajosa 

adoço deste, pelo fato de permitir uma avaliagao conclusiva em  
nor  espaço de tempo. Se aplicado para plantas com apenas um ano 

idade, o primeiro metodo conduzirg o diagnOstico a resultados 

'idosos, devido aos baixos valores das redugOes de  "stand", pro  

:adas pela broca, citadas no item 6. Outrossim, estes baixos va 

2es, alem de tornarem mais difícil a discriminagao,  so  facil-

ite alterados e conducentes a erro, quando ocorrem taxas de mor 

nas plantas, motivadas por causas independentes da broca. 

o nlvel 

Boi  vs.  

de sig- 

das po- 

que  en- 
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FIGURA 6 - Freque-ncias Relativas Acumuladas do Nu-mero de Plantas, 

por Escore,em Relação ao  "Stand"  Total das Populago-es. 

Rim de Boi  vs.  "Moc5" Tardio. Pentecoste,Cearg,1976. 
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Sup6e-se que o metodo descrito por SEARA e FOURNIER(1969), 

-licado as plantas, por período de tres anos, apresentaria resul 

_ados semelhantes aos revelados pela escala de escores, empregada 

ra o algodoeiro do primeiro ano, tendo em vista os fatores leva 

-s em consideragão na estruturação da referida escala, descritos 

item 5.3.2.2. 

Face aos dados discutidos, o método proposto enseja a se 

-ração das populag6es de plantas, com discriminação das mais sus 

eDtiveis, a despeito da dilvida na identidade especifica da praga. 

Eto e corroborado, pelo fato de serem os danos no coleto,os maio 

responsaveis pela perda de plantas para o processo produtivo. 

6.3 - Fenologia dos Materiais Trabalhados  

As ocorrencias fenolOgicas dos materiais trabalhados, es 

o sintetizadas, em termos de media, no Quadro 4 e as analises 

varigncia, dos dados transformados em 17T, encontram-se nos 

_adros 12, 13, 14 e 15 do Apendice. 

A variedade Rim de Boi diferiu estatisticamente de todos 

demais materiais, com relação a precocidade, tendo em conta os 

rgmetros fenolOgicos considerados. Este fato vem em apoio as de 

_minag6es de precocidade, procedidas por BOULANGER e PINHEIRO 

972), considerando como indicador de precocidade o ndmerode nOs 

e a inserção do primeiro ramo frutífero. 

Com relagão ao aparecimento da 14- flOr, os dados obtidos 

ferem dos encontrados por OLIVEIRA et al.(1975), talvez por fal 

de uniformidade da semente do "Moc6" Precoce, utilizada na  pre  

nte pesquisa, oriunda de uma mistura de tres colheitas realiza- 

s em 1974. A condugão inicial do experimento sob condigiies de 

igagão  at  o inicio da estagão chuvosa, provocou o prolongamen 

do período vegetativo da cultura, por influencia da existencia 

umidade no solo, em poca considerada dispensgvel as plantas. 



clorr 110 Au renol6gicau, por Parcela, Representadas em Niimero Medio de 

Dias  Apes  a GerminagZo, para as Variedades e Tipos Testados na F.E.V.C., 

Pentecoste, 
*/ 

Ceara, 1976- . 

VARIEDADES 

E 'TIPOS 

Aparec. da. 14. flOr Aparece da 14  maga Aparece do 19 capulho Realizacao 14  colh. 

N9 -de dias / x N9 de dias N9 de dias /-K-  N9 de dias V x 

'Moc6"Tardio 12,98 a 168,48 14,91 a 222,31 17,04 a 290,36 18,57 a 344,8 

Cruz. Ser. 11,80 a 139,24 13,25 a 175,56 16,14 a 260,50 18,07 b 326,5 

"MocO"Prec. 13,00 a 169,00 13,20 a 174,24 15,56 a 242,11 18,21 b 331,6 

Rim de Boi 9,88 b 97,61 10,83 b 117,29 12,99 b 168,74 17,60 c 309,8 

D.M.S. - 5% 1,57 2,05 1,76 0,24 

C.V. - % 9,24 11,29 8,17 0,96 

*/ As medias seguidas da mesma letra, no diferem significativamente, ao nivel de 5% de probabili 
dade, pelo teste de Tukey. -r 



L.6. 

Do aparecimento da 14- maçã,  at  a poca da 14- colheita, 

servou-se claramente a distinção fenolOgica entre os materiais 

"Moc6" testados, segundo a caracterizaçâo efetuada por OLIVEIRA  

al.  (1975). 

6.4 - Produção de Algodão em Careço e suas Correlaq6es com as  

Percentagens de Escores  

Os resultados da analise estatistica dos  "stands"  inicial 

final, das  areas  teis das parcelas, transformados em V x e da 

dugão de algodão em carago, acham-se resumidos no Quadro 5 e 

an i alses de variância são representadas nos Quadros 16,17 e 18 „  

Apendice. 

A analise do Quadro 5 leva a constatagão que,por ocasião 

s contagens dos  "stands"  inicial e final, existia um  minter°  de 

antas do Rim de Boi e do "MocO" Tardio, significativamente supe  

:or  ao do "Moc6" Precoce. 

Com relação a produgão de algodão em carOgo,verificou-se  

le  o Rim de Boi foi significativamente superior ao "MociS" Preco-

e e ao "MocO" Tardio. Entre os genaipos de G.hirsutum var.marie  

lante  Hutch.,  apenas o Cruzeta Serid6 apresentou diferença do 

"ocO" Tardio. 0 "Moc6" Precoce, que tem se destacado como um ti-
muito produtivo, segundo as pesquisas de MOREIRA et al.(1974), 

lvez tenha apresentado uma produção significativamente inferior 
do Rim de Boi, devido a um  "stand"  final, estatisticamente mais 
duzido que o desta variedade. 

A baixa produtividade encontrada justifica-se por se tra 

rem de algodoeiros arboreos, que produzem pouco no primeiro ano, 
gundo PINHEIRO, FOURNIER e TRELLU (1970). Porem, estes resulta- 
s não podem ser considerados como indicadores definitivos da 

rodutividade real das variedades em competição, porque, de acor-

o com os mesmos autores, não existe correlação entre a produção 



dl u Final, Transformados em i-k e  (la  

Produgao Total, em Gramas de Algodao em CarOgo por Parcela, do Ensaio 
*/ 

Instalado na F.E.V.C., Pentecoste, Ceara, 1976.  

VARIEDADES 

E TIPOS 

'"Stand"  inicial  "Stand"  final Produção de algodao 

N9 de plantas  Tx" N9 de Plantas g/parceld Kg/ha 

/ 
Rim de Boi 5,42 a 29,37 5,35 a 28,62 506,65 a 158,33 

Cruzeta SeridO 5,29 ab 28,00 5,23 ab 27,35 396,76 ab 123,99 

"Moc6" Precoce 5,04 b 25,40 4,88 b 23,81 322,77 bc 100,86 

"Moc6" Tardio 5,42 a 29,37 5,33 a 28,41 207,71 c 64,91 

D.M.S. 5% 0,31 0,39 115,07 

C.V. - o 14,23 5,44 23,01 

*/ As medias seguidas da mesma letra, no diferem estatisticamente, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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do primeiro ano e a produção total dos algodoeiros perenes, pois 

a unica correlação (altamente positiva, r = 0,756), e a que exis-

te entre a produggo do segundo ano e a produggo total. 

As correlag6es entre as percentagens de plantas perten- 

centes a todas as combinag6es de escores (indicadas por uma se- 

7.1uência lOgica de caminhamento) e a produção do 19 ano, em gramas 

Dor parcela, constam da Figura 7. Nesta Figura, os numeros coloca 

dos sobre as linhas horizontais representam os escores simples 

correspondentes as percentagens de plantas  cue  os apresentam,  con  

forme foi descrito no item 5.3.3.2; os naeros colocados dentro 

dos retângulos correspondem aos coeficientes de correlação simples 

ou combinados, entre as percentagens de plantas com os respecti-

vos escores e a produção. 

Pela analise da Figura 7, percebe-se a inexistência de 

orrelag6es significativas entre a produção (gramas por parcela)e 

percentagens de plantas com escores simples. Para os escores 

ombinados dois a dois, apenas as percentagens de plantas com os  

scores  4 e 5 combinados, apresentaram uma correlaçgo significati 

ao nível de 5% de probabilidade. A equacão de regressão obtida, 

oi a seguinte: 

Y = 495,445 - 4,109 X 
f; 

r = - 0,376  

Com relação aos escores combinados tres a tres, consta-

ram-se as seguintes correlag6ea significativas, com suas respec  

vas equagoes de  regressão:  

a) Y = 218)-693 + 4,411 X 

r
026 0,366 

b) Y = 233,641 + 4,142 X 

r036 0,363 



1
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 rOf :0,289 
I r02 =0)238  

:0,338 6  =0,3634  

r028 0,366 3 -0,314 r0234: 0,405 

:0,155 r. 0,062 

-deaROOL, 

I2 =0,240 z 0,087 

2 = 0,325 = 0,243 

:0,22 6 = 0,134 

4 :0,163 

c-0,376*  r4576:.0,369  45 0,375  

45 0,4046  472-0,252 

r476 -  0,235 -0,213 

Jr 
 

- 0,113 

Fit  0'1 7 0 

rt z 0,049 

2  0,146 

CURA 7 - Coeficiente de Correlagao Simples, Entre as Percenta-
gens de Plantas, de Todas as Combinag8es de Escores In 

dicadas pela Sequencia Logica do Caminhamento, por Par 

cela - X, e a ProdugZo Total em Gramas da Parcela - Y.  
Pentecost  e , C  ea  rg , 1976. 

,0 7 

EscoRes  coe  carrel. 

f
!  = 0,220 

Lr
2. 
 0,006 

2-0,312 
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c) Y = 490,449 - 3,545 X 

r457 = 0,375 

d) Y = 522,448 - 4,578 X 

r458 
= - 0,404  

Seguindo a sequencia logica do caminhamento, chegou-se 

aos escores combinados quatro a quatro, que apresentaram as corre 

lag5es significativas relacionadas abaixo, com suas respectivas 

equagOes de regressão: 

a) Y = 186,636 + 4,406 X 

= r0236 
0,405 

 

h) Y = 488,201 - 3,214 X 

= - 0,369 r4578 

A partir das duas equag6es de regressão finais, conclui-

-se que: 

a) Existe uma correlagão positiva entre as percentagens 

de plantas com os escores o, 2, 3 e 6 por parcela e a produgão de 

algodão em caroço em g/parcela, a qual este_ definida, atraves da 

equação de regressão respectiva; 

h) ha' uma correlagão negativa entre as percentagens de 

plantas com os escores 4, 5, 7 e 8 por parcela e a produção de  al  

godão em carOgo, definida pela respectiva equação de regressão. 

Em face a estes resultados e os apresentados no item 6.2, 

pode-se aceitar que as plantas do algodoeiro arb6reo com escores 

0, 1, 2 e 3, são as que devem ser usadas em um esquema de seleção, 

para resistencia a broca, tendo em vista sobretudo, os seguintes 

aspectos: constituem uma populagão que se separa significativamen 

te (teste de Kolmogorov-Smirnov), das populag6es de plantas com 

escores superiores a quatro, inclusive este valor; apresentam 
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correlação positiva com a produção do primeiro ano; são pouco in-

juriadas pelo inseto e tem um desenvolvimento vegetativo indica-

dor de uma longevidade normal. 

As plantas incluidas no escore 6, apesar de mostrarem uma 

correlação positiva com a produção do 19 ano, sofrem alto nível 

de injuria, que provavelmente provocara a sua eliminagão da popu-

lagão a epoca do 29 ano da cultura ou na melhor das hipoteses,  re  

duzira drasticamente a sua capacidade produtiva. Assim sendo, e 

zonveniente a sua exclusão de um esquema de selegão. 

Tendo em vista as correlag6es positivas, nas combinagOes 

de escores, em que figuram as plantas com o escore 6, admitiu-se 

como aceitavel, a seguinte explicagão: estas plantas foram induzi 

das a uma produção mais acentuada de ramos frutiferos,que aquelas 

outras, classificadas com escores iguais ou superiores a quatro, 

devido ao tipo padrão de injGrias sofrido pelas mesmas (hipertro-

fias eiou exsudagOes com necrose na parte  area  e,galhos quebra-

dos). 

6.5 - Analise AgronOmica da Planta, do Capulho e Tecnologia da  

Fibra  

Os valores medios da analise agron6mica da planta, do ca 

pulho e tecnologia da fibra, para as variedades e tipos e, níveis 

de escores testados, es-tat)  reunidos no Quadro 6. 

6.5.1 - Produção Media por Planta  

A analise da variãncia da produção media, por planta,  en  

contra-se no Quadro 19. 

Observando-se o Quadro 6, coluna a e o Quadro 19, consta 

ta-se que: 

a) No houve diferença estatística entre as variedades e 

tipos quanto a produção media de algodão em caroço, por planta; 



QUADRO 6 Valores M6dios da Anglise Agron6mica da Planta, do Capulho e 

da Fibra, para as Variedades e Tipos  el  Níveis de Escores 

Pentecoste, Cear, 1976. 

Tecnologia 

Testados. 

Resisten Finura 
cia da-  da 
fibra em fibra 
lb/mg. 

( a ) ( b ) ( c ) Cd) ( e ) ( f ) ( g ) ( h 

VARIEDADES E TIPOS: 

Rim de Boi 18,46 2,29 10,38 27,23 24,96 45,65 8,64 5,03 

Cruzeta SeridO 15,87 2,05 7,24 32,37 27,49 40,24 8,48 3,10 

"MocO" Precoce 12,45 1,65 6,35 30,12 26,31 40,71 8,50 3,15 

"Moc6" Tardio 10,19 1,58 6,26 30,81 25,27 39,72 8,37 2,82 

NÍVEIS DE ESCORES: 

12,06 2,18 8,63 28,92 25,74 45,02 8,74 4,38 

II  15,48 1,95 7,47 29,47 26,15 41,49 8,57 3,52 

III  19,73 1,83 7,51 30,27 25,70 40,51 8,42 3,51 

IV 7,52 1,55 6,65 31,39 26,16 41,99 8,29 3,53 

TRATAMENTOS 

Produqao 
media por 
planta em 
grama 

Peso 
media de 
capulho 
em grama 

Peso de 
100 

sementes 
em grama 

Percenta 
gem d-e-
fibra(%) 

Comprimen 
to da fi- 
bra em mm 

Uniformi 
dade da 
fibra(%) 

) 
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h) no se observou diferença estatística entre a produ-

gão media das plantas sadias e das injuriadas. Este fato contra-

ria as afirmag6es de NASCIMENTO (1952) e de MANGUEIRA (1972), mas 

vem apoiar as pesquisas efetuadas por CASTRO (1963) e uma referen 

cia de GODOY (1962), segundo a qual o combate a broca não redunda 
em aumento nas colheitas de algodão, ao cabo de pequenos interva-

los de tempo de observação: 1 a 2 anos. Porem, de acordo oan SEARA 

e FOURNIER (1969) a diferença entre tratamentos, com e sem contro  

le  a broca, se evidencia quando comparados os resultados de produ 
gão, pertinentes a 3 ou 4 anos, em consequencia da acentuada redu 

gio de  "stand"  que ocorre no referido período, na ausencia de com 

bate a praga. 

c) a significincia, estatística entre os níveis de esco-

res, decorreu exclusivamente da diferença de produção media entre 

as plantas injuriadas. 

Calculada a equação de regressão entre os níveis de esco 

res e a produção media, por planta, em gramas, encontrou-se UTIla 

equação de regressão quadratica, a qual e apresentada na Figura 8. 

Ao analisar-se a Figura 8 e a coluna a do Quadro 6, verifica-se 

uma grande diferença de produção media, por planta, entre as  plan  

tas dos niveis de escores II e  III vs.  nlvel de escores IV, Isto 

permitiu concluir que, dentre os niveis de escores testadas, ape-

nas o nível IV apresenta uma baixa produgão media, por planta, de 

vido ao alto grau de injdria cometido pela broca. 

Sup6e-se que as plantas com os escores 2, 3 e 6 foram  in  

duzidas a ingressarem no processo produtivo, (com uma maior quan-

tidade de ramos frutlferos), devido ao ataque da broca. Assim co-

mo a ausencia de produção, observada em algumas plantas com esco-

res zero e 1, durante o 1? ano da cultura, vem apoiar esta suposi 

gão e explicar a aparente inferioridade do nível de escores I, em 

relação aos níveis II e  III.  



A 

20,001- 

19,00r 

18,00-

17,001-

16,00 - 

15,001-

14,00 

13,00 

12,00 

11,0 

10,00 

9,00 

8,00 

Y= - 7,713+23,689 X-4,915 X2  

r= 0,467 • * 

ti Er IV 

NÍVEIS DE ESCORES 

_GURA 8 - Equação de Regressão e Coeficiente de Correlação Entre 

os Niveis de Escores e as Produg-des ivredias de Algodão 
em Cargo, por Planta. Pentecoste,Ceara-,1976. 
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O alto coeficiente de variação encontrado,para a anglise 

da produção media, por planta, conferiu-lhe uma baixa precisgo  re  

lativa e demonstrou a grande variação de produção, por planta,den 

tro de cada variedade. 

6.5.2 - Analise Agronamica do Capulho  

Os valores medios do peso de um capulho, de peso de 100 

sementes e percentagem de fibra, encontram-se, respectivamente, 

nas colubas b, c, d do Quadro 6 e, as respectivas analises de va-

rigncia podem ser observadas nos Quadros 20, 21 e 22 do Apendice. 

Com relação ao peso medio de um capulho e peso de 100 se 

mentes, foram constatadas diferenças significativas entre as vani 

edades e tipos, como tambem, o efeito da broca influindo na redu-

çgo do peso medio de um capulho e no peso de 100 sementes, confor 

me a intensidade da injaria. 

Com respeito a percentagem de fibra, houve diferença  ape  

nas entre as variedades e tipos, apresentando o Rim de Boi una per 

centagem significativamente inferior aos demais materiais. 

Os valores medios da analise agronOmica do capulho, obti 

dos na presente pesquisa, aproximam-se dos valores medios encon-

trados por BOULANGER e PINHEIRO (1972), para as mesmas especies. 

6.5.3 - Tecnologia da Fibra  

Os valores medios do comprimento, uniformidade, resisten 

cia e finura da fibra, estio resumidos, respectivamente, nas colu 
- 

nas 2., 1., zo  ILL do Quadro 6 e, as respectivas analises de varign-

cia constam dos Quadros 23, 24, 25 e 26 do Apendice. 

Comprimento da Fibra - a analise do Quadro 23 evidenciou 

diferenças apenas entre as variedades e tipos, destacando-se a 
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inferioridade do comprimento da fibra do Rim de Boi, comparada ao 

dos demais materiais; e o comprimento da fibra da Cruzeta SeridO 

como superior ao do "Moc6" Precoce e do "Moc6" Tardio O compri- 

mento comercial  medic)  da fibra da Cruzeta Serid6 foi de 32,4 mm, 

o do "Moc6" Precoce 31,0 mm, o do "MocO" Tardio 29,8 mm e o do Rim 

de Boi 29,4 mm. 

Uniformidade da Fibra - 0 Quadro 24 mostra os seguintes 

aspectos: que o Rim de Boi apresentou uniformidade de fibra, sig-

nificativamente superior aos genotipos de "Moc6"; que houve influ 

encia do ataque da broca a uniformidade da fibra. 

Resistencia da Fibra - 0 Quadro 25 indica não haver dife 

renga significativa na.resis.tencia da fibra entre as variedades e 

tipos, nem entre os níveis de escores estudados. 

Finura da Fibra - Observando-se o Quadro 26, nota-se que 

o Rim de Boi apresentou um índice Micronaire significativamente 

superior ao dos materiais de G. hirsutum var. marie galante  Hutch.,  

havendo tambem influencia do ataque da broca na finura da fibra. 

Com relação a influencia da praga sobre a tecnologia da 

fibra, os dados obtidos, contrariam as observag6es de CASTRO 

(1963), mas comprovam as pesquisas de SAUER (1957) e PARRA (1972). 

A explicação mais provavel, para o fato de alguns . pesquisadores 

n o haverem determinado o efeito da broca sobre a tecnologia da 

fibra do algodoeiro, surge da constatação de que, os mesmos no 

separaram as plantas injuriadas em uma escala de danos, objetivan 

do a determinação das características da fibra, em função destes 

níveis de injuria. 



7. RESUMO E CONCLUSGES 

Em  area  irrigada da Fazenda Experimental do Vale do  Cur's,  

no Municipio de Pentecoste, Cear, durante o bienio 1975/76, con-

duziu-se um experimento de campo, objetivando testar as seguintes 

hipateses: 

a) Os algodoeiros arbOreos, nativos do Brasil,apresentam 

variabilidade quanto a resist&idia a broca,Eutinobothrus brasili-
ensis Hambleton, 1937, a qual justifica um trabalho de avaliação 

nestes genaipos. 

h) A partir do material a ser estudado e segundo o meta-

do a ser adotado, 4 possivel estabelecer pelo menos um crite/vio 

de selegão a ser utilizado em trabalhos de melhoramento da cultu-

ra do algodoeiro "Moc8", Gossypium hirsutum var. marie galante  

Hutch.,  em relação a broca. 

Foram testados tres materiais, pertencentes a especie G. 

hirsutum var. marie galante  Hutch.  (Cruzeta Serid6, "Moc6" Preco-

ce e "MocO" Tardio) e ume variedade da especie G. barbadense var. 

brasiliense (Rim de Boi), todas provenientes de instituigEes de 

pesquisa do Nordeste brasileiro. 

Os parâmetros utilizados para a avaliagão das diferenças 

de resistencia entre as variedades, consistiram de duas avalia-

gaes preliminares da percentagem de plantas atacadas pela broca, 

em relação ao  "stand"  inicial e, de uma avaliação final por meic,-

de uma escala de escores, apropriada a algodoeiros arboreos, apli 

cada as plantas, da  area  util das parcelas. 

Do presente trabalho, podem ser tiradas as seguintes  con  

clusOes, vglidas para as condig6es e local de condução da pesqui-

sa: 

57. 
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1 - As variedades de algodoeiro arbOreo estudadas, apre-

sentavam variabilidade quanto a resistencia a broca,Eutinobothrus  

brasiliensis Hambleton, 1937, a qual justifica um trabalho de ava 

liagao das melhores variedades e linhagens; 

2 - as plantas de Gossypium hirsutum var. marie galante  

Hutch.,  classificadas nos escores 0, 1, 2 e 3 devem ser um crite-

rio de selegao, nos trabalhos de melhoramento do a1godoeiro"Moc6", 

porque representam os escores de separação das populaç6es e apre-

sentam correlação positiva com a produção do primeiro ano; 

3 - em relagao aos materiais estudados, o algodoeiro Rim 

de Boi, G. barbadense var. brasiliense  Hutch.,  e o que apresenta 

o nivel mais alto de resistencia a broca; 

4 - as injurias provocadas pela broca ao algodoeiro arbO 

reo, acarretam a redução do peso medio do capulho e do peso de 100 

sementes; 

5 - e necessario um estudo das populag6es da broca do  al  

godoeiro, no Nordeste brasileiro, para definir-se o suposto pro-

blema da existencia de mais de uma especie na Região. 
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9. APÊNDICE 

QUADRO 7 - Anglise da Varigncia da 14  Avaliaggo Preliminar das  Di  

ferengas de Resistencia , Mensuradas Atraves da Percen 

tagem de Plantas por  Area ail,  que Apresentavam Sinto 

mas Externos de Injuria da Broca, em Relação aos"Stards" 

Iniciais. Dados Transformados em  arc  sen Pente- 

caste, Cear, 1976. 

CAUSAS DE 

VARIAQA70  GL SQ QM  

VARIEDADES 
04. 
CID IS 

E TIPOS 3 752,84 250,94 4,95 

BLOCOS 7 847,69 121,09 2,39 ns  

RESIDUO 21 1.062,81 50,61  

TOTAL 31 2.663,34 

C.V. = 20,26% 

(**) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

(ris) - No significativo 

66. 



67.  

QUADRO 8 - Analise da Variancia da Avaliag,i-o Preliminar das  Di  
ferengas de Resist&icia, Mensuradas Atraves da Percen. 
tagem de Plantas por Parcela, que Apresentavam Sinto-

mas Externos de Injiiria da Broca, em Relagaoaos"Stinde 
Iniciais. Dados Transformados em  arc  sen % . Pente- 
coste, Cear, 1976. 

CAUSAS DE 
VARIAgKO  GL SQ QM  

VARIEDADES 
E TIPOS 3 1.424,18 474,72 4,06 

BLOCOS 7 1.304,80 186,40 1,59  ns 

RESIDUO 21 2.455,06 116,90 

TOTAL 31 5.184,04 

C.V. = 19,49 % 

(*) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

(ns) - No significativo 



QUADRO 9 Frequencias Relativas Acumuladas do Nilmero de Plantas, por Escore, em 

Relação ao  "Stand"  Total da População. Aplicação do Teste de "Kolmogorov 

-Smirnov" - Prova Bilateral para Grandes Amostras. Rim de Boi- S234(X)  -  
vs.  Cruzeta SeridO S220(X). Pentecoste,Cearã,1976. 

ESCORES 2 3 4 5 6 7 8 9 

S220(X) 
0,068 0,222 0,299 0,390 0,544 0,771 0,948 0,980 0,994 1,000 

S2314  (X) 0,137 0,398 0,488 0,578 0,706 0,783 0,945 0,949 0,975 1,000 

S
220

(X)-S
234

(X) -0,069 -0,176 -0,189 -0,188 -0,162 -0,012 0,003 0,031 0,019 0,000 

max 1 S
nl
(X) - S

n2
(X) 1 = 0,189 

*** 

( *** ) Significativo ao nivel de 0,1% de probabilidade pelo teste de Kolmogorov- 
Smirnov. 



ESCORES 0 1 

S234(S) 0,137 0,398 

S199  (X) 
0,075 0,236 

S
234

(X)-S
1
99(X) 0,062 0,162 

max I Snl(X) 

2 3 4 6 7 8 9 

0,488 0,578 0,706 0,783 0,945 0,949 0,975 1,000 

0,266 0,311 0,482 0,708 0,844 0,929 0,959 1,000 

0,222 0,267 0,224 0,075 0,101 0,020 0,016 0,000 

- S 2(X) I 0,267 
*MI 

QUADRO 10 Frequencias Relativas Acumuladas do Nilmero de Plantas, por Escore, em 

Relação ao  "Stand"  Total da População. Aplicagão do Teste de"Kolmogorov 

-Smirnov" Prova Bilateral para Grandes Amostras. Rim de Boi-S234 (S)-

vs.  "MocO" Precoce - S199(X).  Pentecoste,Cearg,1976. 

( *** ) Significativo ao nivel de 0,1% de probabilidade pelo teste de Kolmogorov- 
Smirnov.  



Frequ&ncias Relativas Acumuladas do Nilmero de Plantas, por Escore, em 

Relaggo ao  "Stand"  Total da Populaggo.Aplicaggo do Teste de "Kolmogorov 

-Smirnov" - Prova Bilateral para Grandes Amostras. Rim de Boi-S231 (X)-

Pentecoste,Cearg,1976. 

QUADRO 11 

vs. "Moc6" Tardio - S230(X).  

ESCORES 1 2 3 

S234(X) 

S230
(X) 

0,137 

0,083 

0,398 

0,266 

0,488 

0,336 

0,578 

0,406 

S
234

(X)-S
230

(X) 0,054 0,132 0,152 0,172 

max 1 S 1(X) -  S
n 
 (X) 1 = 0,172 

( *** ) Significativo ao nivel de 0,5% de probabilidade pelo teste de Kolmogorov- 
Smirnov. 

0,706 0783 

0,541 0,771 

0,165 0,012 

4 5 6 7 8 9 

0,945 0,949 0,975 1,000 

0,919 0,958 0,988 1,000 

0,026 -0,009 -0,013 0,000 



71.  

QUADRO 12 - Anglise da Varigncia do Na-mero Medio de Dias Transcor 

ridos do Inicio da Germinaggo ao Aparecimento da 

FlOr, por Parcela. Dados Transformados em V-X7 . Pente 

coste, Cear, 1976. 

CAUSAS DE 

vARIAgKo  
GL SQ QM  

VARIEDADES 

E . TIPOS 3 51,70 17,23 

BLOCOS 7 28,68 4,09 

RESIDUO 21 26,47 1,26 

13,67 

3,24 

** 

TOTAL 31 106,85 

CV = 9,42%  

QUADRO 13 - Anlise da Varigncia do Nilmero  Medic)  de Dias Transcor 

ridos do Inicio da Germinação ao Aparecimento da 

Magg, por Parcela. Dados Transformados em i-R- . Pen-

tecoste, Cearq, 1976. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO  
GL SQ QM  

VARIEDADES 
** 

E TIPOS 3 67,62 22,54 10,38 

BLOCOS 7 22,22 3,17 1,46 ns  

RESIDUO 21 45,63 2,17 

TOTAL 31 135,47 

CV  = 11,29% 

( * ) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 
( ** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 
( ns ) - No significativo 
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QUADRO 14 - Anglise da Varigncia do  'Amer°  Me.dio de Dias Transcor 

ridos do Inicio da Germinaggo ao Aparecimento do 19 

Capulho, por Parcela. Dados Transformados em rx.  Pen  

tecoste, Cear., 1976. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO  
GL QM  

VARIEDADES 
** 

E TIPOS 3 72,81 24,27 15,26 

BLOCOS 7 10,55 1,50 0,94 ns  

RESIDUO 21 33,54 1,59 

TOTAL 31 116,90 

CV = 8,17%  

QUADRO 15 - Anglise da Varigncia do Nilmero MLlio de Dias Transcor 

ridos do Inicio da Germinação a Realizaggo da 1 Co-

lheita, por Parcela. Dados Transformados em V—T.  Pen  

tecoste, Ceará, 1976. 

CAUSAS DE 
GL SQ QM  

VARIAÇÃO  

VARIEDADES 
* * 

E TIPOS 3 3,34 1,11 37,00 

BLOCOS 7 0,60 0,08 2,66 

RESIDUO 21 0,80 0,03 

TOTAL 31 4,74 

CV = 0,96% 

( * ) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 
( ** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 
( ns ) - Ngo significativo 
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QUADRO 16 - Anglise da Varincia dos Dados de Contagem do  "Stand"  

Inicial, Transformados em  if  x . Pentecoste, Cear, 

1976. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO  
GL SQ QM  

VARIEDADES 
* 

E TIPOS 3 0,73 0,24 4,80 

BLOCOS 7 0,34 0,04 0,80 ns  

RESIDUO 21 1,08 0,05 

TOTAL 31 2,15 

CV = 4,23%  

QUADRO 17 - Anglise da Variincia dos Dados de Contagem do  "Stand"  

Final, Transformados em V-R-. Pentecoste,Cearg,1976.. 

CAUSAS DE 

VARIAÇÃO  
GL SQ QM  

VARIEDADES 

E TIPOS 3 1,15 0,38 4,75 * 

BLOCOS 7 0,26 0,04 0,05  ns 

RESIDUO 21 1,66 0,08 

TOTAL 31 3,07 

CV  

( * ) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
( ns ) - No significativo 
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QUADRO 18 - Anlise da Variancia da Produgão Total, em Gramas de 

Algodão em Car6go por Parcela, Referente as Varieda  

des  e Tipos Testados. Pentecoste, Cear, 1976. 

CAUSAS DE 

VARIAÇA0  
GL SQ QM  

VARIEDADES 
** 

E TIPOS 3 379.404,67 126.468,22 18,58 

** 
BLOCOS 7 276.834,12 3-9.547,73 5,81 

RESIDUO 21 142.932,55 6.806,31 

TOTAL 31 799.171,34 

CV = 23,01% 

( ** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 
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QUADRO 19 - Analise da Variancia da Produção Media, Expressa em 

Gramas de Algodao em CarOgo por Planta, para as Varie 

dades e Tipos e, Niveis de Escores Testados. Pentecos 
te, Ceara, 1976. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO  GL SQ QM  

VARIEDADES E TIPOS 3 554,72 184,91 2,32 nS  

** 
(MrVEIS DE ESCORES) 

, 
(3) (1.152,88) 384,29 4,81 

Sadia  vs.  Injuriadas 1 66,83 66,83 0,84 ns  

** 
Entre Injuriadas 2 1.086,05 543,02 6,80 

INTERAÇÃO V x NE 9 826,76 91,86 1,15 " 

(TRATAMENTOS) (15) (2.534,36) 168,96 2,11 

RESIDUO 42 3.353,88 79,85 

TOTAL 57 5.888,24 

CV = 63,11% 

( * ) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 
( ** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

( ns ) - No significativo 
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QUALRO 20 - Rn-alLse da Variancia do Peso  'Medic  de um CaDuIho, Ex-

presso em Gramas, Referente as Variedades e Tipos e, 

Niveis de Escores Testados. Pentecoste,Cearg.,1976. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO  GL SQ QM 

** 
(VARIEDADES E TIPOS) (3) (4,86) 1,62 10,80 

** 
Rim de Boi  vs.  MocOs 1 3,08 3,08 20,53 

** 
Cruz.SeridO vs.Prec. +Tard. 1 1,74 1,74 11,60 

Precoce  vs.  Tardia 1 0,04 0,04 
0,27  ns 

(NÍVEIS DE ESCORES) (3) (2,57) 0,86 5,73 
"" 

** 
Sadia  vs.  Injuriadas 1 1,37 1,37 9,13 

Entre Injuriadas 2 1,20 0,60 4,00 

INTERAÇÃO V x NE 9 0,00 0,00 
0,00  ns  

* * 
(TRATAMENTOS) (15) (7,43) 0,49 3,27 

RESIDUO 42 6,29 0,15 

TOTAL 57 13,72 

CV = 20,62% 

( * ) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

( ns ) - No significativo 
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QUADRO 21 - Anglise da Varigncia do Peso de 100 Sementes,Expresso 

em Gramas, Referente as Variedades e Tipos e, Niveis 

de-  Escores Testados. Pentecoste,Cearg,1976. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO  GL SQ QM  

(VARIEDADES E TIPOS) (3) (161,33) 53,78 89,63 ** 

** 
Rim de Boi  vs.  Mocas 1 154,29 154,29 257,15 

Ala% 

Cruz.Serid6 vs.Prec.+ Tard. 1 697 6,97 11,62 

Precoce  vs.  Tardio 1 0,07 0,07 
ns 0,12 

** 
(NÍVEIS DE ESCORES) (3) (21,45) 7,15 11,92 

** 
Sadia  vs.  Injuriadas 1 15,25 15,25 25,42 

Itt 
Entre Injuriadas 2 6,20 3,10 5,17 

INTERAÇÃO V x NE 9 0,00 0,00 0,00 ns  

* 
(TRATAMENTOS) (15) (182,78) 12,18 20,30 

RESIDUO 40 24,21 0,60 

TOTAL 55 206,99 

CV = 10,33% 

( * ) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

( ** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

( ns ) - No significativo 
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QUADRO 22 - Anlise da Varigncia da Percentagem de Fibra, Referen 

te as Variedades e Tipos e, Niveis de Escores Testa- 

dos. Pentecoste, Cear, 1976. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO  GL SQ QM 

** 
(VARIEDADES E TIPOS) (3) (178,56) 59,52 7,83 

** 
Rim de Boi  vs.  Mocos 1 144,60 144,60 19,03 

Cruz.SeridO vs.Prec.+Tard. 1 30,39 30,39 4,00 ns  
,.. 

Precoce  vs.  Tardio 1 3,57 3,57 0,47 ns  

NÍVEIS DE ESCORES 3 41,20 13,73 1,81 ns  

INTERAÇÃO V x NE 9 34,46 3,83 0,50  ns 

(TRATAMENTOS) (16) (254,22) 16,95 2,23 

RESIDUO 40 304,07 7,60 

TOTAL 55 558,29 

CV = 9,19% 

( * ) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

( ** ) - Significativo ao nlvel de 1% de probabilidade 

( ns ) No significativo 
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QUADRO 23 - Analise da Variancia do Comprimento da Fibra em mm, 

Referente a Media das Leituras no Fibrografo a 2,5%, 
para as Variedades e Tipos e, Níveis de Escores Testa 

dos. Pentecoste, Cear, 1976. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO  GL SQ QM  

** 
(VARIEDADES E TIPOS) (3) (43,20) 14,40 9,60 

** 
Rim de Boi  vs.  Moo6s 1 17,36 17,36 11,57 

Cruz.SeridO vs.Prec.+Tard. 1 19,62 19,62 13,08 ** 

Precoce  vs.  Tardio 1 6,22 6,22 
ns 

4,15 

NÍVEIS DE ESCORES 3 2,24 0,75 0,50 ns  

INTERAÇÃO V x NE 9 22,08 2,45 1,63 ns  

** 
(TRATAMENTOS) (15) (67,52) 4,50 3,00 

RESIDUO 30 45,16 1,50 

TOTAL 45 112,68 

CV = 4,72% 

( ** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

( ns ) Nao significativo 
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QUADRO 24 - Analise da Varigncia da Uniformidade Media de Compri-

mento da Fibra, Determinada pelo Fibrografo e Expres-

sa em %, para as Variedades e Tipos e, Niveis de Esco 

res Testados. Pentecoste, Ceara, 1976. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO  GL SQ QM  

* * 
(VARIEDADES E TIPOS) (3) (278,66) 92,89 12,14 

* * 
Rim de Boi  vs.  MocOs 1 273,06 273,06 35,69 

Cruz.SeridO vs.Prec.+Tard. 1 0,00 0,00 
ns 0,00 

Precoce  vs.  Tardio 1 5,60 5,60 ns 0,73 

* 
(NÍVEIS DE ESCORES) (3) 100,58 33,53 4,38 

* * 
Sadia  vs.  Injuriada 1 87,28 87,28 11,41 

Entre Injuriada 2 13,30 6,65 ns 0,87 

INTERAÇA-0 V x NE 9 67,31 7,48 0,98 ns  

* * 
(TRATAMENTOS) (15) (446,55) 29,77 3,89 

RESIDUO 30 299,40 7,65 

TOTAL 45 675,95 

CV = 6,62% 

( * ) - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

( ** ) - Significativo ao nivel de 1% de probabilidade 

( ns ) - No significativo 



81.  

QUADRO 25 - Analise da VariÂncia da Resistencia Media da Fibra, 

Determinada Atraves do  Pressley  e Expressa em lb/mg, 

para as Variedades e Tipos e, Níveis de Escores Testa 

dos. Pentecoste, Cear, 1976. 

CAUSAS  DE  VARIAÇÃO  GL SQ QM  

VARIEDADES E TIPOS 3 0,43 0,14 0,45 ns  

NÍVEIS DE ESCORES 3 -  0,89 0,30 0,97  ns 

INTERAÇÃO V x NE 9 1,30 0,14 0,45 ns  

(TRATAMENTOS) (15) (2,62) 0,17 0,55  ns 

RESIDUO 30 9,41 0,31 

TOTAL 45 1203 

CV = 6,55% 

( ns ) - No significativo 



82.  

QUADRO 26 - An-alise da Variancia da Finura da Fibra,Expressa pelo 

Índice Micronaire, para as Variedades e Tipos e, 

veis de Escores Testados. Pentecoste,Cear-a,1976. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO  GL SQ QM  

(VARIEDADES E TIPOS) 

Rim de Boi  vs.  MocOs 

Cruz.Serid6 vs.Prec.÷Tard. 
, 

Precoce  vs.  Tardio 

(NÍVEIS DE ESCORES) 

Sadia  vs.  Injuriadas 

Entre Injuriadas 

INTERAÇÃO V x NE 

(3) 

1 

1 

1 

(3) 

1 

2 

9 

(38,61) 

36,02 

0,06 

0,53 

(3,88) 

3,88 

0,00 

0,00 

12,20 

36,02 

0,06 

0,53 

1,29 

3,88 

0,00 

0,00 

** 
87,14 

* * 
257,28 

ris 0,43 

ris 3,79 

** 
9,21 

** 
27,71 

ris 0,00 

0,00 Rs  

(TRATAMENTOS) 

RESIDUO 

(15) 

27 

(40,49) 

3,83 

2,70 

0,14 

** 
19,29 

TOTAL 42 44,32 

CV = 10,28% 

( ** ) -Ivel de 1% de probabilidade 

( ns ) - No sizr.ifL:a71v: 
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